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AVISOS 
TA r o r . H A T I U MAIOR OIMONT.»çlo SU 

TODO O IMTKSIOB DO MTAD« 

nomirromio—MM I I <U .Vo.rn.6ro A. l i 
OiliA ia Correio,». la iartvo »1«CT. Dranurou 

S*-5U 

B«o >g«ntrB decta folha os m : 
KM BANTOS-A. D o r e u St C. 
KH TAU«AT£—Álvaro Guerra. 
KM PLBACIRAKA—Joaqaln Lula; 

ADWOGADOS 
brs. MITO K «L»£0D t JOÃO M04TEIB0 

R u a d o O o m m e r c l o , 1 5 

Livraria Chssica de Alves £ G, 
ttiia da Qultaodv n. í—8> P a u l o . 
M I Gonçalves Piai, a. 40 — R i o d a J a -

ta Bl 1-o. 

Rotlbvalho Júnior A Ca 
t&rumbem-ae do receber alo^aala da oalas. 
Traveua da 84, 8. 

D r . M A T I I I A. S V A L L A D À O 
M E D I C O 

KKpeciaUdadt: moleitlas nervosts, do coração 
o dos paliaOee. 

BK8IURMCIA, roa Barlo de ftapellnlnga, 71. 
CON8CLTORIO, roa Olrolla, 10.A. 

T e l e p h o n e 6 5 2 

DP. 
B A 

Vacaldade #• Bbdlcin» de Parla 
Uembro da Acaaa ela Roal da» Scleooiaa de LlaMa 

OBtlfcl da academia de França 

Knidtneia- Ru» da Mberdade. 148. 
- o t-iV Ha» 15 de WQT«*Soro, 22 ao 

"liO-Ma. 
Ttlcphoni—fl"l. 

Aurélio Vaz 
L E I L O E I R O . — Tem soa agen('a A roa da 
Boa Vista, a - A . Eesidencla. roa df K Joio. 
1*0. 

' E i n p r c x n d e C a r r o s 
DK 

R O D O V A L H O J D N I O R & C. 
Alopam-so carros de luxo. 
Travessa da Be, n . 8 Tc!«íbon», 245. 
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TÉI.EGRAM1AS 
SEVtJ fSfKfM 00 COHMERCIO OE SAO MUIO,, 

TRIO, « 
A a p o s e n t a d o r i a p e d i d a p e l o s r . 

T r i g o L o u r e i r o d e m i n i s t r o d o S u -
p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l t e m , p o r i n -
t u i t o , f a c i l i t a r a n p p r o v a ç ã o , p e l o 
S e n a d o , d a n o m e a ç ã o de s e u g e n r o 
p a r a o m e s m o t r i b u n a l , 

— P a r t e m a m a n h ã : 
F e r r e i r a J ú n i o r , q u e v a i r e d i g i r a 

« G a z e t a d e U b e r a b a - ; 
O m i n i s t r o d o P e r ú , q u e r e g r e s s a 

a L i m a . 
— F o r a m a p p r o v a d o s o s e s t u d o s d o 

t r e c h o e n t r e A t a i a y a e S. M i g u e l , n u 
e s t r a d a d e f e r r o a l a g o a n a . 

— F o r a m s e p u l t a d a s h o n t o m 4 1 p e s -
s o a s . . 

— O c a m b i o b a i x o u de 12 a 11 8 /4 . 
S o b e r a n o s , 2 0 M 9 0 e 2 0 * 4 5 0 . 
E s t ã o p i o m p t o s p a r a a v e n d a o s 

s e l l o s a d l i e s i v o s d e 10 e 2 0 r 4 i s . 
— O sr, G o n ç a l v e s C h a v e s f u n d a -

m e n t o u n o S e n a d o u m p r o j e c t o r e -
g u l a n d o a o r g a n i s a ç ã o d a m o b i l i a a -
ç ã o d a g u a r d a - n a c i o n a l , d a n d o a u -
t o n o m i a a o s E s t a d o s n e s s e s e n t i d o . 
F o i a i m p r i m i r p a r a e n t r a r n a o r -
d w i d o s t r a b a l h o s . 

R e j e i t a d o o p r o j e c t o r e l a t i v o a o s 
e x a m e s d e m a d u r e z a . 

— F i c o u e n c e r r a d a , n a C a m a r a , a 
d i s c u s s ã o d a e m e n d a do sr . G a l d i n o . 
L o r e t o s o b r e o o r ç a m e n t o d o I n t e -
r i o r , 

D sr . G l y c e r í o , d i s c u t i n d o n a a u -
c t o r i s a ç ã o d e c r e d i t o p a r a p a g a m e n -
t o d a p u b l i c a ç ã o d o s d e b a t e s d o 
C o n g r e s s o , d u r a n t e a p r o r o g a ç & o , a s 
e m e n d a s a p r e s e n t a d a s a r e s p e i t o 
p e l a c o m m l s s ã o d o o r ç a m e n t o , e x -
p l i c o u q u e o p r o j e o t o c o n c e d e c r e d i -
t o n ã o so ' p a r a a s d e s p e z a s d a a c t u o l 
p r o r o g a ç ã o , m a s p a r a o u t r a s n e c e s -
s i d a d e s , p o i s n ã o é e s t r a n h a v e l q u e 
h a j a o u t r a s p r o r o g a ç õ e s . 

O s r . J o ã o L u i z c o n f i r m a a e x p l i -
c a ç ã o d o s r . G l y c e r i o , s e n d o e n c e r -
r a d a a d i s c u s s ã o . 

N 3 o h o u v e v o t a ç h o , p o r f a l t a d e n u -
m e r o . 

O s r . M i l t o n f a l o u e m f a v o r d o s 
m a g i s t r a d o s , c o n t e m p l a n d o a m a -
g i s t r a t u r a d a U n i ã o e d o s E s t a d o s . 

O b s e r v a q u e o r e l a t o r d a c o m m l s -
s ã o n e g a , a o p o d e r l e g i s l a t i v o , o d i -
r e i t o de i n t e r p r e t a r a C o n s t i t u i ç ã o , 
c o n c e d e n d o o n t r e t a n t o e s s a f a c u l d a -
d e a o p o d e r e x e c u t i v o . 

(Do corrnpondenit) 

R I O , 2 
A C a m a r a a p p r o v o u p o r 8 5 v o t o s 

c o n t r a 2 6 a a u o t o r i s a ç ã o p a r a o g o 
v e r n o a b r i r c r e d i t o p a r a o p a g a -
m e n t o d o s v e n c i m e n t o s d o s e m p r e -
g a d o s d o C o n g r e s s o d u r a n t e a p r o -
r o g a ç ã o . 

— O s r . F l o r l a n o n e g o u s a n e ç ã o à 
n o m e a ç ã o d o c a p i t & o - t e n e n t e T a n -
c r e d o J a n f f r e t p a r a i n s t r u o t o r n á u t i -
c o d o C o l l e g l o M i l i t a r . 

— E n t r a r a m d o I f o r t e o c r u z a d o r 
i n g l e z " S l r i u s " , c a n h o n e i r a " B e a -
g l e " , s o b c o m m a n d o d o c a p i t ã o d e 
m a r e g u e r r a P i p o n a . 

(Do corri ipondtnlt) 

saccas, ao preço 

rAls 

S A N T O S , 2 
C a f é : 
Vendas, 12.000 

de 11(600. 
M e r c a d o , c a l m o . 
Entraram 28.707 saccas. 
Existem 476.021. 
—A Alfandega rendeu hoje 

1 6 3 : 5 8 6 4 9 0 8 . 
Kecebedoria, 1X8:278(021. 
O direotor da Praça, no corrente 

mez, i o sr. W. p. Monlinler. 
— Cambio banoario, 12. 
— Entraram hoje neste porto: 
Vapor allemão "Lusltanla", proce-

dente do Rio Grande, com carga de 
vários generoa, consignado a Ed. 
Johniton * C.; 

Vapor inglei "Afghan Prlnce", de 
Buenos-Aires, mesma carga, a Bel-
março A C. | 

Barca inglesa "Tanjare", de Oar-
diff, .com carvão, • C. Broad * O. 

— Estivaram aqui, syndloando so-
bra o ecoontro de trens, os uri 
Speers e Montmorency. 
O guarda-chave não (oi ainda oa 

pturado. 

HISTORIA 
u 

DEVOLTA 
( Continuação) 

V I 

0 « primeiros dias de 
lueta 

0 ATAQUE DE 18 DE SETEMBRO 

0 povO, sempre lnconsclonte, accumu-
lavaso nas praias, divertindo-sr em 
ver ás balas atilWas fedés liavioa o 
pelas fortalozas cruzarem-so om con 
tradança o cahlrcm ao mar, suscltan 
do um jorro do agua . . . Houve quem 
tivosso a idéia de estabelecer üo 
Flamengo um book-n.áker para vender 
poHIts, versando as Apostas em sabêr 
qual levantava malS alta columna 
dágua! 8(3 a bala do Javary, so a dl 
Vovó 550, canhfto que tevto ditl ae 
so popularisar num tàngo lascivo. Como 
diilft Uiu antigo ministro do império, 
a primeira medida do prudência a to-
mar era a gente mudar-se para um 
dos pontos alvotados: podia-se eriíüo 
dormir tranqüillo.,» 

Havia, oíilrotanto, já sois dias quo 
o movimento começára o até então o 
aimiranto Mello nao lográra outro 
successo, sonito a tomada d a . . .llHà dó 
Paquetá. Oonipreheildcse quo devia 
estar impáeÍ8nto. Pois quél seis dias 
c ainda nfto estava re&llsádo d que 
deveria ser a Consoaüencií Pjtçada da 
posição quC assumira! Mister seria 
agir rapida e efllcazmento o essa acçao 
— a primeira — resolveu-êe elle A ef-
feetual-a lio dia lfl; 

Na ('idade, as apprehensSos eram 
grandes. A analyse calma, quo o tempo 
permitto hoje, o que demonstra A evi-
dencia a imoompeteneia crassa dos dt-
rectares do movimento 1'ovoiucionariO, 
evidentemento nao se compadecia com 
o momento em quo o facto brutal qué èè 
impunha era quô o jtorttí tstava cm 
poder da fovoluçâo o quo o canhão 
quo troava, inutilmente, contra as for-
talezas, podia, do um momento para 
outro, sor dirigido contra a cidade, 
ondo a inépcia dos artilheiros nSlo bas-
tava para Impedir a destruição. Rei 
nava, pois, um surdo terror na popu 
lação, tanto mais quanto dosdo dias 
antes se murmurava quo a esquadra 
planejava bombardoal-a. O oommercio 
e os bancos fecharam i paralysàfa-se 
o movimento da cidado o toda gente 
sentia quo so estava em vésperas da 
crise aguda que ia resolver a contenda. 

0 marechal Florlano sentiu a im-
pressão popular e tentou dlssipal-a com 
algumas palavras do energia e do con-
fiança. fiffoctlvamente, na manhft do 
13, o Diário OfíicUl publicou a SS-
gulnte proelamaç&o; 

*A* KAIJXO BRASILEIRA 

Desdo o dia 0 do corrente mez a 
população desta eapital o a do paiz 
tssistem eonl dolorosa surpreza ao os-
poctaculo da sublovaçao do uma partd 
da esquadra nacional, éeiii quo possam 
perceber nas resoluções revolucioná-
rias dos reboldes a menor suggestAo 
do bem publico, nem a mais simples 
inspiração patriótica. 

A sorio de factOS que dahi para cA 
se tem dado croou essa s i tuado moral 
om quo ostA o paiz. om faco da qual 
iiSo dovo sor inditTereato, como primei-
ro magistrado da Nação, para ir falar 
perante o povo brasileiro, do quem, 
nesta mosma omergencia, tenho rece-
bido as mais sinceras provas do con-
fiança, com as quaes ainda mais forto 
mo julgo para manter inalterável a 
ordem publica desta capital. 

Para Isso tenho om derrodor da 
auetoridado legal o constitucional quo 
represento, alóm do prestigio moral, da 
Vaçlo a lealdade da força publica, em 
~ujos membros exclusivamonto domi-
na neste momento o mais sincoro senti-
mento do dover civlco. Manterei iileso 
o principio da auetoridado o o respei-
to A lei, nao consentirei om actos do 
depredação o anarchia quo possam 
prejudicar os Interesses das classes 
sociaes, a quem peço conservem so 
calmas o confiantes na resolução em 
quo estou do defender, nao só esses 
interesses, como a honra o o brio da 
Nação. 

Capital Federal, 13 do sotembro de 
1803. 

Floriano Peixoto » 

Ató ontao, além do . . . exercido do 
tiro ontro os navios o as fortalozas, a 
lueta s6 so travava ontro as lanchas 
o torpedeiras e as forças do llttoral. 
Essa lueta era desegual. Pela inter-
vonçao do corpo diplomático aqui acre-
ditado, estas nao poderiam repellir ag 
torpedolras senão acarablna; aquellaa, 
porém, — curiosa cousa 1 — podiam usar 
de suas motralhadoras o canhíios ro-
vólveres, cujas balas alcançaram a 
muita gento quo passava tranqullla-
mento por vários pontos da cifrado. 

Nesse dia 13, porém, As 11 1|4 da 
ma:iha, a esquadra, postada om frente 
do Arsenal do Guerra, começou um 
forto o nutrido bombardeio da cidado. 
A esquadra extrangelra recobou do 
aimiranto Mello ordem do so retirar 
do sou ancoradouro, ondo ficaria na li-
nha do fogo, para a Oambôa o — nao 
é admiravol ? — cumpriu-a religiosa-
mente I 

Com o campo do acç&o livre, o Aqui-
daban, Javary, Trnjano o Republica 
romporam fogo dosabrldo sobro a ci-
dade. O pânico escreveu nesse dia 
uma pagina tragica. A população em 
massa, acossada pelas balas que ca-
hiam no largo de B. Francisco, ruas do 
Viscondo do Rio-Branco, Prainha, S. 
Bento, 8. Pedro, Andradas, por toda 
a cidado, omfim, procurava atabalhoa-
damente sahlr dolla. Uns ganhavam a 
Estrada do ferro, outros, a pé, se-
guiam om dlrecçao ao Engenho Novo, 
Villa Izabol, Catumby, S. Christovam, 
marchando nao raros ao acaso, affll-
ctos, felçOes conturbadas, absoluta-
mente dominados pelo terror. Os bonda 
Interromperam o trafego. Na estação 
central asphyxlava-se uma multidão 
enorme : crianças choravam, senho-
ras desmaiavam , e era no melo des-
sa agonia lnenarravel qne os trens 
eram tomado* de assalto. Nas esta-
ções intermediárias, • lueta para to-
mar os trens nao ora menor qne na 
Central, donde J4 elles vinham abarro-
tados. 1'elas ruas doi luborbio*, bo-

• ' - ' 'V „ r 

»em outras roupas malá qüe As (}dé 
rostlam, caminhavam a esmo e dor-
nliam ao relento, porque as casas, in-
vadidas, Jâ nao comportavam a multi-
dão eni eftodd. Em alfunias Horas, M-
hlram da cidade cérea do 100.000 pes-
soas. 

Ainda nisso o almirante Mello tovo 
uma decepção. Emquanto, como era 
possivol, so facilitava o esooamonto 
dossa corrente humana, as forças dd 
littoral nlantüillani-se fiínioti, pl'onl-
ptas a repellir um desembarque, quo, 
allAs, nao foi tentado, nao so perco-
bondo, portanto, que objootlvo visou 
ello com tal proeedliüeüto. Entretan-
to, a improssâo no ospiflto publieo 
foi"ll(e absalntamoHte íeafávdfetdl i d 
população, quo ató ontao so conserva-
va quasi indifforonte A luota, rovol-
tou-so abortamente contra o almiran-
te rebelde, ouja acçao assim a punha 
em. risco effetítivo I 

. No dia M^iiirite, òs sonadores reii-
nlram -so no edifício do Senado e, pos-
to quo nao houvesSo sessão, ássigild-
ran^.A se»ulnto nioijító ! 

«Perante o destino do uma ambi-
ção tresloucada, que, i ludindo uma 
parto da força naval, atacou a Capi-
tal Federal, ^aratoan^o o.sanane doii 
seus doncidádíolS, ó Senado Federal, 
iiolos seus representantes abaixo as-
signados, faz votos polo trlumpho dos 
que Bustentam a Constituição o o go-
verno estabolecldo, E, so por desgraça 
Os «ublevsdos ddnlirtafcril está capital, 
i)s fôprcsontántos da União Kederal 
invocani o patriotismo dos Estado^ 
para quo se lovantom em masga aflni 
d» castigai' ô esmagar os inimigos da 
Patria.— i hruttano Uttoni, Gil Gou-
lart, B una, Quintino Bàcaúúva. iíes-
lia» dt,Ointiiió, MnY-.trirÓ ?.e Êamt, 
Ataía aibeiro, Manoel Barata, Enleves 
Júnior, Gomemoro, faranhoí, Silva 
Caneito, Rodrigues Alves, Rosa Júnior, 
Joaquim Murtinh.». 

Uounldos a 15, os membros de airt-
liás as casas do Congresso, no Sena-
do, votaram o seguinto manifesto : 

_ ÍÀ' BAÇÍO 
Os membros do Congresso Nacio-

nal, congregados nesta reunião, asso-
guram o sou lirn.o o legal apoio ao 
presidente da Republica, na hora om 
ano a revolta de rima jlartc da afrna-
da riadonal ameaça a ordom consti-
tucional da Republica, affronta a di-
gnidado da NaçSo o empana os bri-
lhos do uniformo glorioso que foi sem-
pre o symbolo da honra o da lealda-
de. ProiMiidaniciilò pezarosos por osso 
tristíssimo exemplo do insubordinação 
do uma parte da força armada, os 
membros do Congresso Nacional aqui 
reunidos, confiando na energia o no 
putrioticmo do pfesldonto da ltepubli-
ca, o certos da altivoz e da indepon-
doncia do caracter dos cidadãos bra-
siloiros, choram quo nom hoje nem 
nunca prevalecerá o espirite da cau-
«ilhiaeni sõbre os diroitós irtalibna-
vois da soborania do povO brasileiro». 

Soguoin-so 99 assienaturas. 
Fòi também por essa occasiao quo 

se deu o primeiro pronunciamento do 
corpo diplomático oxtrArtgeiró. Mas 
essa irttorvcriçlo européa é tao inte-
ressante, quo bom mereço a distineçao 
do um capitulo especial. 

(Continua) 
» s » * 

Nova via-fférrea 
Os srs. Lara Magalhães, Foz e Gui-

lherme Lebeis obtiveram privilegio 
para uma linha férrea que, partindo 
de Araraquara, atravessará uma fera-
cls8ima aona agrícola, composta das 
terras do Mattao, Posses, Uobrada e, 
no oxtromo, Riboiraozluho, na oxton-
sao approximada do vinto leguas. Esta 
região foi erradamente abandonada 
pela Rio-Clarcnse, no intuito de avi-
zinhar so de Mogy, e contém, ontre-
tanto, os melhores terrenos caferlfo-
ros daquella rica zona. 

Já existem atll plantações do café 
cuja producçao, antos do dous annos, 
excederá 000 mil arrobas. 

Tudo lova a crer quo o mais llson-
joiro futuro está reservado a osta nova 
e proinettedora emproza do viaçao, a 
qual concorrerá para o augmento da 
riquoza o importancia do já rico o 
prosporo município do Araraquara. 

Cinco execuções 
capiftaes 

CBIME UOBUIVEL 

No dia 6 de setembro, ao romper 
do dia, houve em Bitna, província 
de Cooetsntiaa, uma qulatupla exe 
cuc&o. 

Ha nm anno, um crlmn horroroso 
era oommettido om L imbessa, a 10 
klloraotros de Batna: seis Indfgonas 
penetraram de noite om uma chacara 
Isolada, habitada pela família Nesler, 
e perpetraram nm quádruplo assas-
sinato com nma atrooldade de selva 
gens. 

O proprietário foi decapitado o co 
sido a facadas (nada menos de 17 il; 
a mulher flcon egualmente com a es-
boça cortada, depois de ter eido cinco 
vezes apunhalada; uma criança do 
20 mezoB foi estrangulada no berço; 
om rapazinho de treze annos, que ti-
nha podido fugir de casa, foi alcan 
çado na estrada, decapitado n reta-
lhado pelo panhal. 

O roubo foi a causa dessas atroci-
dades. Mas os assassinos nBo tarda-
ram a cahir nas mãos da jnstiça, 
sendo olnoo condemnados á morte e 
nm a galés perpétuas. 

A's B e 20 da manha de 6 de se-
tembro rolava a cabeça do primeiro 
assassino, e ás 6 horas Tíl 1[2 minu-
tos estava todo acabado. A execoçAo 
começára pelo menos culpado. 

Mais de 2.000 pessoas achavam-se no 
logar do snppliclo, e muitos carros e 
diligencias estacionavam na praça. 
Explodiram applausos quando cahlu a 
ultima cabeça. 

Houve, sm agosto, nada menos do 
Tinto «oaéwnnafSM á morte pelo tri-
bunal da OomlaUtlna, • Iodos os con-
damnados eram arabes. Mas a repres 
•Io terrível dos crlmw já «st* pro-
dnilndo o OM sffSIto, e os ataques 
oontra as pessoas diminuem, graças á 

6 partleolarmsnte 
horrorosa para o mosnlmsno. qun 
marcha om gorai aam ooragem para 
o suppllclo, porque, depois da morte, 

' a t o podwá agarrai o psios 
" para • vto, 

Alssaadri Hifcalaao 
C O N S I D E R A D O 

Como r o m a n c i s t a 
Em Inglaterra os romances de&otf 

invocam a edade média, as crusadas, 
os velhos burgos. Poetas, romancis-
tas, escrlptores pendiam para os estu-
dos e para a critica hintorloa, 

Os rofflaiíoefl nfoerrio e AS momorlas, 
que tao cultivados têm sido not pl-
riraos clncoenta annos d09te século, 
sfto apeoas variedades da historia e da 
critica. 

O pensamento do romnnoTsta é Iden-
tl xJ M d» Dritido r do historiador, 
fera de dooumontar e historiai o tfidld, 
uma epocha, onde se agitam persona-
gens contemporâneos on remotos. B' 
assim qne nos livros do sr, Henry 
-limes, nesses pequenas oontos, que 
nos parecem rabiscados na metã de 
fumar de Altfum rico hotel daA grandes 
cidades; o s t i t d l» a vida, .toda i ia-
cia, toda a nostalgia e toda- as hesi-
tações nervosas dossa geração Ha-
ctuaote que emigrou para a America, se 
regenerou e fortificou ao contacto 
doutro melo e dotítro clima, o sd se 
definha e roffre, quando inveja e maca-
queia essa velha Europa, onde tantos 
vém matar as nau ta les o aedentar a 
séde dos vidos que herdaram, 

Quando ha clncoenta annos appare 
ceu o Monge de Cúter, o romailoé 
historico nao existia om Portugal. 
Como refl"Xo r>«Uldo da l l t tera^ra In-
gleli . ftopareeíra entre iiés nma fia 
outra tentativa isolada eoúscilrA. rdl 
Horculano que o vulgarisou ; «lie mes 
mo nas Lend is e Xarrdtivaf o confessa, 
urgüihaiído se i!d ijiiã o* íen« òfisalo* 
pruvonat-sem a publicação do Arco d' 
Santa Anna, do Anno na Corte, Odio 
Velho, O Conde de Castello Irmãos 
Carvajales, o qoe foram os portugue-
ze*. Eetes trabalhos, eicepti) o pfi 
meiro, sâo prodúetós medíocres dd cé-
rebros cançad is! a ciirlosidado qué os 
reéeben tombou, cora o tempo, èrti 
golida indifTerença. 

Qaem lé os roraanes de Hercuiano 
nao pé lo procuiar nelles nom a ana-
lyse da vida, nem mesmo o estudo 
exacto daopochaem que so passou, 
O poota tiiumpha sempre e se, aqnl e 
alll, apparece o historiador—on, rao-
• h ir, o cérebro transbordando de co-
nhecimentos histéricos e obrigado a 
rovelal-os em tudo qaanto oscrevesso 
- o vlsual'-á(ior SomprS lios Arrasta 6 
empolga com as suas illusõts. 

O que vibra com uma intuição ad-
mlravel nos seus romances, é a nota 
desosperinto do amor. 

As paiiflM d"SseA períonageris eram 
ora fogo que os minava e consumia. 
A religião D dospotUrao medieval car-
regaram ainda mais funebrem >nto o 
espirito dos barbaros. Qialquer senti 
monto que Se escravlsasse, era para 
e-ses brdtaos Uma força, Como qiio 
sobrehnmana, contra a qual luetavam, 
subjugados pelas superstiçOos e pelos 
prejnlzos, . 

O E^as M miz do fíobo, o Enrico, o 
Vasco do iíongede Cister, o D. Fer-
n»ndo das Arrhas por fõro de He» 
panha sao entes quo BO movem na 
vida sob a aççSo dominadora dum 
amor tao despotioo remo a tyrannia 
dessa edade de féro. fistos ãiüsroeoi 
sao como leOes qne a cada instante 
rugom o seu desespero. O sempre 
triste Enrico (1) escreve a Theodo-
miro: 

•Examina bem a consciência o diz-me 
qual é para os coraçOes puros o nobres 
> motivo Immenso do irresistível das 

ambições do poder, da opnlencla, do 
renome I B' nm só— a mulher é esse o 
tarmo final de toies os nossos sonhos, 
d* todas as nossas esperanças, de to 
dos os nossos desejos. Para o quo en-
controu na terra aquella que devo 
*mar para sempre, aquella que é a 
realidade do typo ideal que desde o 
berço trouxe estampado na alma, a 
mira das mais exaltadas paixdos é an 
rnola celestial qoo rlng4 a fronte da 
virgem, Ídolo das suas adorações. 

Tirae do mundo a mulher, o aara-
biçao desapparecerá do todas as al-
mas gêneros»s. 

Realidade on desejo incerto, o amor 
é o elemento primitivo da actividade 
interior; é a causa, o fim e o resumo 
do todos oa effeltos humanos. 

Theodomlro, on amei como ninguém 
talvez aiuda amára. 

Este amor fai desprezado e ludibria-
do e, depois, cmprimldo pelo despre-
zo e pelo ludibrio do fundo do cora-
ção do tou pobro amigo. 

Stba* o que faz ura amor Immenso 
assim recalcado ? Dovora e consome o 
futuro e entonebreue para semprn o ho 
rizonte da vida. 

Nada ha depois disso que possa ros-
taurar o que elle tragou: nada que 
possa rasgar as trevas qne elle exten-
don. No mesmo sopulchro nao ha por-
vir deesperança, nora, porventura, luz 
de consolação ; porquo o pensamento 
do corpo proceden á morte do espi-
rito.» 

D. Fernando, o doloroso apaixona 
do, conhecendo a Ignomínia a quo des-
ceu, diz a Leonor Telios : 

<E' porque cabes quo esse amor n&o 
pédo perecer, quo esse amor é onmo 
nm fado escripto lá cima—Interrom-
peu D. Fernando—qne tu me fases tln 
gir as mãos de sangue, para satisfa-
zer as tuas orneis vinganças ; é por-
que sabes que exgotto o callx dss igno-
mínias, quando as tnas mios m'o apre-
sentam quo mesacias de deshonra. Te 
r i s . acaso, algnm dia piedade daquel-
le que flaeate teu servo e que nBo pô-
de esquivar-se a serena vlotlraa.» (2). 

O sombrio Emas, despedindo-se de 
Dnlce, dls lhe: 

«Val se o vulto do men corpo 
Mai eu nío ; 

Qne a tnas pés cá fica morto 
O coração.» (3) 

Hercuiano tocou como ponoos na ater 
na ebuga da alma apaixonada : —adn-
vlds, a desconfiança. B eomo o ciú-
me e o desespero se msnifvsts psycho-
logicamente nnma inalteravsl nnlforml-
dade em todas as epophss, segas se 
qoo nm Bgss, nm Pernaodo,. nm Vas-
oo, sm Burieo, sto typos caraetorlstl-
cos dos amorosos « tristes. 

CALDAS Coaoauao 

fl 
Kuríco, 

0*Mo, 

A O S S U S . A S S I O X A N T E S 
Ò rioaso d u n r d u - l l v r o s 

c o m e ç o u l i o i i t e i i i t i e í -
t r a l i l r i i r o l a r ã o d o s s i " s . 
H H K l g n a i i t n s e m d e b i t o , 
« f i m d e l h e n s e r s u s p e n -
s a » r é r i l e s s a d a ( V t l h a . 

Todos o* Jornuéa do 
mundo sáo pagos «dean 
tadiimente, e o nosso 
uAo pôde constituir ei-
cepçflo; reallsando enor-
mes dospezas para beirt 
servir os «eus leitores. 

• • . j . - , 

tfriddoçta ftrâ 0 CommtrcU\ 
A mulher na éor^ü 
E' sabido que todos os orlentaes 

•onsideram a mulher como Inferior ao 
homehl; 

Mas os coreano* exaggeram por tal 
fCrmá á tíotísa, qde, tia iteU f>n\t; a 
mulher é realmente esorava e náo teõ3 
valor senão como instrumento de tra-
balho on de praser; de sorte qne ne-
nhuma chinesa on japonesa havia de 
qiiérer ter naSctdo em nm paia que 
passa, nao som rszao, mesmo no Eü-
trerao-Oriente, por tao dnro para as 
mulheres. 

Desde qüe nasce, a ooreana é assl-
mllhada a uma oouSa, a uni movei, 
Nem sequer julganf titif dar-lhe um 
nome; quando nasce nma meülãd/ tira 
dos membros da família, eepecialmen 
te designado para isto, inscreve certo 
unmoro utí domes em outros tantos 
papeiinhoS quo sáo collocados Om nma 
flrna.aos pés da estatua do nma divin-
dade quaiqUer; o, depois de ter re-
zado, o padrinho tira ao acaso liffl 
desses nomes qne será, desde então, 
attribuldo á criança pelos parentes e 
os íntimos, mas sómente a titulo de 
eogoome jproVisofloj quo ella perderá 
desde a sua puberdado. Nao e Isto 0 
résriltado de simples ooítume; as leis 
sao formaes a este respeita e ti So fa-
zem mais caso da mulher do qne de 
um aoimal doméstico; quando, por 
acaso, nma mulher é chamada ao tri-
bunal, o juiz lmpOi-lbe, apenas para 
o tempo qüo dBrar o proeosso, nma 
alcunha qualquer que pormitta desi-
gnai a mais commodameote ; na maior 
parte das vezes, cbamara-na apenas 
pelo nomo do marido ou o da casa a 
que pertence i e seus proprios paes 
conformam-se com este cofitume. 

Dosdo a edade dos sete annos, so-
bretudo nas classes elevadas da soolo-
dade, as raparigas sao completamente 
separadas dos rapazos, e exiladas no 
apoSento das mnlbefes, de onde lhes 
é formalmonte probibido communicar 
para féra. 

A vida de família nao existe na 
Coréa. 

• . 
As raparigas nfto ficam sem fazer 

nada no gyneceu. Aprendem a ler, a 
escrever, a contar, a executar os dif-
ferentes trabalhos de mulher, em que 
se mostram muito hábeis; ostndam 
moral e phllosophla, poesia o artes 
recreativas; mas passam sobretudo um 
tempo considerável na aprendizagem 
das cerimonias da tao meticulosa eti-
queta que regala todos os actos da 
?idk. 

NAo siCn-«« |4». senío acompanha-
das pelos páes e C!" wrlsslmas ocoa 
Si0e8. . 

Pédem, ás vezes, receber as vis..*» 
das amigas; mas nunca sfto a p r W 
tadas quando o pae, irmtos on mari-
do recebem. 

Comem sempre a parte, mesmo na 
ansencia de qualquer visita. 

O uso das bebidas espirituosas é -
Ibes absolutamente prohlbldo. 

Essa rigorosa vigilância nem sem-
pre impede os amores clandestinos; 
mas a paixão mais vlolonta nao pode 
ir além da troca de alguns olhares, 
de algnna gestos, mais raramente, de 
jotas on de cartss, furtivamente ati 
radas pelas janellas do gyneceu. 

Ainda assim os desenlscos dramatl 
'-os sao freqüentes, pois um pae tem 
o direito de matar a filha, se ella dei-
xou apenas pegar-lhe na mao; por 
isto, maltas vezes, os namorados pre-
ferem o suioidlo ao perigo de affrontar 
as coleras paternas. 

Nestas condlçOea os casamentos nfto 
se pédem fazer e nao so fazom com 
offolto senão por intermediários, um 
para o rapaz, outro para a rapariga. 

Bao os intermediários qne, conho 
cendo perfeitamente as qualidades o 
os defeitos dos seuB clientes respe-
ctivos, arranjam o nogodo com os 
paes, do parto a parto; e ostes, ape-
nas concluído o negocio, comraunieain 
a sna vontade aos filhos, sem todavia 
lhes revelar o nomo do noivo ou noi-
va. Entretanto, esta ultima regra nem 
sempre é fielmente observada; mas é 
t&o inconveniente parecer tel-a dero-
gado, quo se cita a historia de uma 
rapariga qne, tendo-se atrevido a cha-
mar polo nome o homem de quem 
sabia sor noiva, viu-se recusada por 
este, oscandallsado com tanto impu-
dor. 

Logo qne uma coreana é noiva, flea 
ainda mais completamente enriaustra-
da; só os paes on irmAs pédem appro-
ximar-se dolla; o quando, por exoe-
pçAo, uma amiga sua é auctorlsada a 
vir vél-B, o oolloquio nSo se péde dar 
senão em presença de varias mulhe-
res da família, que vigiam oom cuidado 
a conversa. * • • 

O casamento é o fim de toda a vida 
das mulheres, na Coréa, mais qne em 
outra parte; nma mnlbor para 
casar-se o sen pae nfto a educa sento 
para Isto; ello é, por assim diier, o 
depositário da filha, a qnal pertence 
propriamente ao futuro marido, seja 
qnal fòr. 

Por Isto, quando chega o dia do 
oasamento, a noiva recebo de sens 
paee esto aviso: « Assim que tiveres 
transposto o limiar da casa paterna, 
ontra vida começará para ti; devorás 
obedecer em tndo a teu sogro, a tna 
sogra, a ten marido, qtte serio de hoje 
•m deante os teus verdadeiros, os 
tens unloos paes.» Assim, pois, a 
mulher essada n to conhece mais 

_ _ _ mte, nem sen pae, nem 
nenhum doa membros da sua antlgt 
família: tal é a lei, tal é o nao. Ha-
ramonts o marido anõtorlM • mulher 
• visitar oo poso, senão qnando es t io 

•• - « com a eondipto de 
qee Mo jnorem multo tange e qne o* 

^ t a ^ V ^ á o . a l f t j , 

Um homem julgar-se-Ia deshonfado 
se tirasse alguma vantagem pecn 
nlarla dos suas relações com a mu-
lher. 

Toda a fortuna do pae passa into 
graimonte para os filhos; entretanto, 
quando nma filha é feia oU defeituosa, 
compram-lhe nm marido que profira o 
dinheiro á sua consideração pessoal. 
E' inútil dizer que autos casamentos 
sao multo mal vistos. 

• • • 
No dia do oasamento, a rapariga 

está Inteiramente vestida de seda 
branca; o vestido á coberto do rieos 
bordados egualmente brancos. De 
tarde, lavam-na á casa do noivo, onde 
os intermediários os apresentam nm 
ao outro; depois as duas famílias reu-
nidas e os convidados sentam-se h 
mesa, 

Pela Volfal da mela noite, os dous 
intermediários coflda<iem eoiemnemento 
os esposos ao quarto nupcísl, fl»m as 
paredes forradas de kakemonos repre-
sentando «cenas de felicidade e de ale 
griai A «ama está prompta, com-
posta de tteó oo quatro largos e 
fofos colchões cobertos de seda for-
ta-côr e de ama colcha do seda acol-
ehoada, que uma argola de bronze 
clmelado o dourado, pendurada no 
tetfto, mantém snspeusa, para que se 
fique agasaihádo dom ser lncommo-
dado nos movimentos. Ü q'ifarto ostá 
dividido em duas partes por nm bi-
ombo, atraz do qual ficara oa dons in-
termediários, emquanto servos vestem 
M recemeasados com as suas roupas 
da noite o dispõem os pequenos obje-
otos de que podGm necessitar, Depois 
os esposos deitam so e, testomunhas 
Invisíveis, mas attentas, os interme-
diários assistem de auditu á tomada 
do potSe da mulher por aquelle quo 
deVa (et sen senhor o amo, 

NAo está a joVetí mfilher tal qual 
esperava o marido ? Este queiüa-se 
aos intermediários e confia-lhes a des-
graçada, afim de que seja restitulda 
aos paes: o casamento está desman-
chado. 

Declara-se pelo Contrario o Alarido 
satisfeito 7 Os intermediários apres 
sam-se em levar a béa noVa aos pães 
o aos amigos reunidos e, pouco de-
pois, os dous jovens esposos voltam a 
dizer a sua felicidade aos convidados 
o a agradecer-lhes ) depois retiram se 
definitivamente. 

Entretanto rompe a alegria, er-
guera-se os cantos de todos os lados, 
começara as danças, para durarem até 
ao dia soguinte pela manha. 

Tudavla, os parentes mais próximos 
da noiva devem partir assim que os 
intermediários declararam que o casa-
mento so effectuou sem accilentes; se 
passassem a noite de noivado na 
casa do pae do marido, seriam con-
siderados como fazendo definitivamen-
te parte delia o nAo teriam mais di-
reito do sahir. 

• • • 
Apozar da extrema reserva da edu-

cação e dos espuneaes, os casaes co-
reanos sao ou pelo menos parecem 
ser muito unidos. Sobretudo no pe-
riodo que se segue iniraediatamento ao 
casamento, o amor conjugai é absolu 
tamente frenetico; os jovens esposos 
11 am vários dias sem sahir do quarto 
nupclal o nao é raro quo morram ex-
gottados depois do muito ponco tempo; 
6 a consequoncía natural da castidade 
physica exaggerada da sua moeidade e 
da superexcltaç&o do seu espirito, sem-
pre encaminhado para o casamento. 

Mas, assim qne passou o tempo qne 
——nsoonde á loa de mel, é indecoro-

_ c«nveive famliiar-
so quo um » « » . - - --»t»i « 
dletito COfll a mulher 1 péde . . . " 
por tu e chamai a pelo líOitfe j eÜ2, 
porém, trata-o de senhor, nao lhe fala 
senão com as formulas mais respeito-
sas e apenas qaando elle a Interroga. 
Nunoa a consulta, aliás, para cousa 
alguma e tom sebre ella todos os di-
reitos que um pae tem sobro a filha. 

No dia seguloto ao casamento, pa-
ra exprimir a vi jloncia da sna paixfto 
qne o fai renunciar nos sins antigos 
hábitos o rapaz veste-se de preto j se 
é de familia nobre, perdoa a todos os 
crimlaoeos presos nas tuas proprlo 
dades. No eegtindo dia, vai oom 
a mulher ao templo mais proximo pa 
ra pedir aos deuses quo abençoem a 
sua felicidade o garantam o seu futuro 
No terceiro dia, vAo jnntos ainda á 
casa dos paes da joven ; é a ultima 
vez que ella osvé. Dalli por deanto, 
ella devo cuidar exclusivamente dos 
sogros, e as velhas legen Ias da Coréa 
falam das mulheres qao, para susten-
tarem os sogios velhos o enjoados dos 
alimentos comrauns. Iam ao ponto de 
ofT»rocor-lhes a própria carne. 

Bo o marido mor/e, ella fica com 
os sogros; ?e tem nm filho, d 'd oa f i -
lhe toda Inteira e obedeço-lho como 
obodoceu ao sogro, ao marido, aopao 
o ao IrmAo. 

* • 

A lei ooreana prevê seto casos de 
divorcio ; todo3, já se vê, contra a mu-
lher. Um marido pédo expulsar a 
mulher: 1.° so nao tem filho depois 
de trei annos de casamento; 2.° soé 
tagarolla e Indiscreta ; 3.» se so recu-
sa ao dever conjugai ;4.« se rouba ob 
jectoa pertencentes ao msrldo ; 5. • so é 
Infiel; 0.» se está gravemente doente, 
seja do nasconça, seja por accldente ; 
7.® se falta ao respeito devido aos 
sogros. 

Poderia crer se qne as coreanas se 
julgam mnlto Infelizes oomo as snp-
põem certamente as mulheres e mes-
mo os homens dos outros países, e 
qne estão mortas por viverem em nm 
regimen mais brando. E' nm erro ; a 
educação dobrou-as por tal férma ás 
regras -severas qne lhes sao impostas, 
qoe nto só as soffrem de bom grado, 
como ainda as exaggerara, levando a 
sna spplleaçto até ao fanatismo ; por 
ter sido olhada Insolentemeote on ro-
çada por nm homem, nma coreana 
jnlga-BO deshonrada e mata-se. 

Deve-se romprehender quanto é dif-
ficll fazer penetrar os costumes euro-
peus em nm paiz tao teimoso na sna 
barbaria. Os coreanos n to escondem, 
aliás, o sen despreao pelos outros po-
vos, mus sobretudo pelos oceldentaes, 

Jne estão degradados, dlsem, a ponto 
e serem eaeravos d»í àsãã mnlhei es; 

e 4 seta, sem duvida, a maior Infa-
mla de qne punam ter Idéa. 

M u t Q Y o s i - B A l Z A N 

Hoje, ás 0 hora* da tarde, na egro-
ja do Nossa Senhora da BAa Morto, 
ao oelebrar-se o terço, oocupará * tri-
buna sagrada o eloqüente e veneran-
do padre Jofto Manoel, vigário do 

B' ú n i c o a g e o t o e r e p r e s e n t a n t e 
des ta « o l h a n a C a p i t a l F e d e r a l o sr . 
dr. L u i z d e Oaatro, r e s i d e n t e à r u a 
d o R l a c h u e l o , 184 . E s t e s e n h o r e s t a 
a u o t o r i s a d o a r e s o l v e r q u a l q u e r a s -
• u m p t o r e l a t i v o a o COMMEBCIO D E 
S. P A U L O . 

A e c e i t a a s s l g n a t u r a s , f o r n e c e n d o o s 
n ú m e r o s d a f o l h a e m q u e Jà v e i u 
p u b l l o a d a a " H i s t o r i a d a R e v o l t a " . 

P o d e s e r p r o c u r a d o e m s u a r e s i -
d e d o l a d a s 11 à s 2 d a t a r d e . 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

A nfto ser a nossa folha, nenhuma 
outra, da manha, nesta capital, noti-
ciou o encontro de trens nas proxi-
midades da estação da São Paulo 
Railway, em Santos, no locai denomi-
nado Pau Signal. 

Como dissemos om telegramma, o 
desastre foi devido á imperlcia on 
descuido do guarda-chaves Joaquim 
Torres, que so evadiu apés o sinistro, 
fugindo ao oastigo merecido, e ao 
qaai certamente nao escapará, pois 
estão tomai ;? todas aB procauçOos pa 
ra a sua captura. 

Apezar do expresso, que partiu da-
qui ás 8,40, levar diminuta velocidade, 
ao entfar no desvio qne conduz á 
plataforma da estação, ainda aeslra, 
tomando dlrecçao errada, foi de on-
contro a ura trem de carga, cuja ma-
cbina e vários vagOes ficaram inutiii-
sados. 

Os passageiros, como é natural, 
soffreram grande susto e algumas 
contusões. 

Os feridos do maior gravidade fo-
ram o foguista José Domingues, o 
qual, arremessado violontamente féra 
da machina, começou a lançar, desdo 
iogo, golphadas de sangue pela bocca, 
o o machinista Uil, quo dlsarticuiou a 
perna direita. 

A uívulzaçao da noticia pela cidado 
attrahlu multa i ' : n t o â gare. 

- S o b a cplgrapho * ífaufragos ? > 
traz o nos.-o coliega do Duinu 2 ee' 
gninte noticia: 

'Ha 24 dias partiu desta cidade, tom 
o 2m de pescar nas Queimadas 08 
Monto da Trigo, o grego Dam lao, co-
nhecido por Paraguay, e mais dous 
ou ires companheiros do nacionalidade 
hespanhola. 

Era decorrido eásé tempo todo seta 
quo noticias satlsfactorias dos pesca-
dores chegassem a esta cidade. 

Hontem chegou a esto porto um 
canoeiro, (|do eonton ter-se quebrado 
a embarcação daqileltcs pescadores e 
que elles se tinham refugiado cm uma 
duqucllas ilhas, som recurso algum. 

Pelas informaçõus do cauoeiro, pro 
sumo-se que aqnelles infelizes tenham 
perecido a fome, visto como as ilhas 
do qne se trata sao despovoadas.> 

—Fuao Arruda, depois do ter ex-
gottado o vocabularlo dos desaforos 
para arremeesal-08 ao conductor de 
um bond da Barra, na tarde de do-
mingo, puxou de enormo facalhao 
prompto a eervir-se delle, no que foi 
impedido pelos outros passageiros do 
carro, que ainda por cima o entrega-
ram á policia. 

Foi bem feito. 
—Fallecon o negociante daquella 

praça Demotrlo Cyriaco Tourlnho, ir-
mão do dr. Manoel Maria Tourlnho, 
prestigioso presidente da Municipalida-
de santista. 

Os nossos pezames. 
—A nm preso quo nao ofTorccia re-

sistência, espaldeirou brutalmento um 
soliado do policia, repetindo a cada 
golpe: 

- Eu sou hespanfiol e mato-te hojel 
Nao ha regulamentos dlsclpllnaros 

para a força de policia, em Suntos, 
ou é para isto qno o povo paga im-
ttO "W- ^ 

CAMPIÜAS 
Um demento"1 1 niiseravol vaga-

bundo, Inimigo do t r a ^ 1 " 0 ' ®B(;o lh;u 

para domicilio gratuito da t u * . 8 " 
toncla indigna o jardim publico aa-~ 
quella cidade. 

A isto, que constituo, PÓ por sl, nm 
facto merecedor da attençao da au-
etoridado policial, jnnte-se-ihe a falta 
de BEselo, quo produz asco, o a au-
sência total ^ to pudor, que o desgra 
çado manifesv, despindo se á vista do 
publico, do modo Indltterento o escan-
daloso, e imagine so o quo será o es-
pectaculo imprevisto com quo deparam 
as pessoas quo visitam aquelle bello 
lugar do recreio. 

—Ante hontem houve, no largo do 
Th atro, uma froca do doestos, se 
gulda do lueta, entre dous cavalheiros 
muito conbocldos, alll, peirundo afflr-
ma o nosso coliega do Diário. 

Conseqüências da publicação do pe-
queno trabalbt* littorario, sabido n 
lume ultimamente, em um dos perió-
dicos looaes. 

—Faliecen o sr. Theodoro S liroe-
der, com a o.iad < do 76 annos. 

—K' esperada aili a coropinhla de 
zarzuela do sr. Carvalho, actualmento 
nesta capital. 

HlUEIBlO PBETO 
A Intondencla concodeu aos drs. O. 

Groenhalgh o Joaquim Lobo privile-
gio, por v>0 annos, para uma linha do 
carrls urbanos do tracçao electrlca, 
servindo o respectivo motor para a 
illumlnaçao da cidade, o quo consti-
tuo assignalado serviço o importante 
melhoramento. 

Um dos concessionários seguirá bre-
vemento para a capital federal, afim 
de ultimar o que diz respeito a tal 
concessão. 

E' oaso para o povo daquella loca-
lidade estar nadando em júbilo. 

—Vai, dentro cm pouco tempo, fnn-
dar-se ura colleglo, era que sejam 
postos em pratica os melhores pre-
ceitos pedagoglcos, na edncaçBo da 
infância. 

Já era tempo. 
JUNMAHY 

Escrevem nos : 
<Realison-BQ o consordo do estima-

do moço Pranolsco Affnnso de Abreu 
Fagundes oom a exm. sra. D. Blvlrn 
de Jesus, filha do abastado fazendeiro 
Antonlo Joaquim do Amparo. 

Poram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Salvador Qlorno e do noivo, 
o sr. Bduardo Álvaro de Castro. 

Em seguida á cerimonia religiosa, 
foi servido lauto banqOeto aos convi-
dados, ao qnal sncoedeu animada soi. 
rée, 

O casamento teve logar em casa do 
pae da noiva. 

—O destacamento local, composto do 
4 soldados e nm cabo, fleou reduzido 
s 9 soldados com o respsotlvo comman-
tanto. 

Vela so agora qnanto despende o 
Esteio oom a força publica; façrso 

a proporção relativa á perta com que 
o município de Jundlahy concorre para 
0 Thosouro o tirem-se as doducçOes. 

So Isto é a descentrallsaçtto repu-
blicana, o que será o governo abso-
luto T» 

Hontem, ás 6 horas da tarde, na 
rua do General Osorio, proximo do 
largo do mesmo nome, deu-se nma al-
tercaçao, logo seguida do actoB vio-
lentos, entre nm tenente e uma pra-
ça do batalhão patriotico Lauro MUI-
ier . 

O soldado referido, que se chama 
Panlo Dlttrich, chegado ba ponco do 
Itararé, encontron-se com o sen te-
nente Knese, reclamando logo deste 
uns dias de soldo qne lhe eram devi-
dos. O tenente negou a divida, resul-
tando dahl virem os dons ás mãos. 

Ambos ficaram bastante feridos na 
cabeça e no rosto, pelas valentes ca-
cetadas que apanharam nm do outro, 
e também pelos rijos soeuoe. pois eao 
homens alentados e robustos como 
verdadeiros allemaes. 

Foram medicados na Policia pelo 
dr . Castilho e depois seguiram em 
paz para snas casas. 

Uma franceza. mme. Bodru, indo 
cobrar certa divida, cuja origem nao 
nos cumpro averiguar, a um sujeito 
quo moru na rua do Rosário (casa do 
modas), pouco depois da uma hora da 
tardo de hontem, nao esteve com meias 
medidas e, como elle nao quizesse pagar 
— pum! — desfoohou-lhe um revólver. 

A bala riüo attingiu o alvo o afinal 
foi a credora quem pagou o pato, 
indo á Policia, entro a risota dos es-
pectadores. 

Quem mais soffreu, porém, foi o den-
tista Magalhães, o qual, intervindo, 
desmaiou só com o leve contacto da 
bala pela epiderme. 

Que sarilhoi 

PÃÍ-COS 
ESALÕES 

POLYTHEAMA 
Reallsa-so hoje a festa artística da 

primeira tiplo s ra . Millanes, com uma 
zarznela em cujo desempenho tom 
obtido constantes applausos. 

A festa é offorecida ao distlncto Ca-
sino Eipafhl. 

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ 
No proximo sabbado deve reallsar-

se no theatrinho daquella sociedade 
nm variado eepectacnlo em beneficio 
do s r . Mezzetti. actor comico que per-
tenceu á companhia Modena. 

R"pre«entar-so-á a comedia, em 3 
actos. de 8llve?tri, Fatemi la corte, 
em que tomam parte, além do bene-
ficiado e do alguns amadores, as sras. 
Colombari e Rinaldi, cantando os srs. 
Mar tini e Lucfanro umas interessan-
tíssimas arias. 

9 • » 
Estreará quinta-feira, no largo1 do 

Paysandú, a companhia equentre o 
zoológica do s r . Plerre, a qual exhl-
birá trabalhos variados no gonero o 
alznns anlmaes bravios, entro elies 
nm leão, um tigre real, uin nrso dos 
Pyreneos, etc. 

Mais musicas I 
Recebemos: 
Dos srs. 1. Bevilacqua A C. , a ro-

manza para canto e piano Lina, de 
San-Fiorenzo, quo será cantada na 
soiric do snbbado, no Ci'ib-Gymnasti-
oo Portoguez e Apaisonadu sehottiech 
do s r . J . G. de Christo; 

Dos srs. Vieira Machado & C . , por 
inwrmodlo do nosso coliega Hoüendor, 
Maliciosa, também scbottlscb, do sr, 
Oscar Carneiro. 

Cá vao para a estante 1 * 
* • 

Magialena ou o. beijo mágico, é o tí-
tulo du uma opera cômica que dous 
americanos, StanUlau Stange, libret-
tista, o J . EdWird, compositor, fize-
ram representar pela primolr» vez no 
theatro Tremont, de Boston. Segnndo 
as noticias das folhas, a peça é bas-
tante incoherente, eo Musical Courier, 
julgando o librottlsta pelas tuas copias, 
ripresenta-o como um homem que 
comprou nm dlccionario do versiflea-
eao, uma penna, papel e tinta e ex-
c^nift : «Ora escrevamos poesia I» A 
partitura, eni compensação, foi multo 
gabada. 

* « * 

Uma companhia de artistas pretos 
e s t á fazendo as delicias d o s h a b i t a n t e s 
d e Bidney. O genero é o d a o p e r e t a . 
I ) i «eni - se , sobretudo, maravilhas d e 
u m a repreBontavSa d e Fatinitza, r e -
p r e s e n t a d a pelos pretos c o m u m a c o n -
vicção absolutamente épica. O sen ú n i -
co mal, ao que parece, é sacrificarem 
um ponco de mais o canto á dança. « ~ 

* * 

Paris vai ter de novo ura blppodro-
mo situado perto da Opera. Quem ea-
be se nao será o antigo Eden ? 

E' uma companhia ingleza qne es-
piorará o novo estabelecimento. • 

• • 
O NtuveauM deve representar na 

actuel temporada theatrai uma peça 
em H actos, de Jorge Duval, musica 
de Jorge Street. Titulo: Mignonnette. 

Trata se de nma Mignon moderna, 
do Montmartre sem duvida, tendo sau-
dades do paiz ondo floresce o Moulin-
Ronge. 

* • • 

Na Opera Real de Dreide Inaugu-
raram um novo appurclho inventado 
polo chefe machinista Kranich para a 
teena de natação dss filhas do Rbeno 
na opera de Wagner : O outo do Rhe-
no. As cantoras estão suspensas no ar 
por fios do uramo Invisíveis, p esos a 
um cyliudro movei ; os moviim utos de 
natação f io executados pelos proprios 
artistas com o auxilio de uma peque-
na uianivoli» que escondem na mao. 

Parece quo u HIui-Ao produzida por 
esta Invenção é extiaordlnaria. • 

• • 

No thoalro de Lacca foi represen-
tada Spettri amaroii, nova opera em 
dous actos, do maestro Luporlnt. Suc-
cosso. Dous trechos bicados no pri-
meiro aeto, doie chamadas á scena ao 
maestro. N» Bege tido aeto, dons t te-
ohos blssdos, quatorin ohamadas ao 
maestro. O maestro Pucctiii.*qne as-
sistia 4 rcproentaçfto. felicitou o col-
iega o preill»ie-lbe billbanle lutuio. 



o C O M M B R C I O D È 

i » 

Dom bobados convertam »>bro a 
f a r t a m : 

—Bu cá, qnisftra ser rico. 
—Rico I Para qua t Olha mesmo 

qne fossamos mllllonarlos, nfto pode-
ríamos estar mais bobedoa d > qno cs 
tamoal 

• 

Dialogo conjugai. 
BLLA.— Baba que daqui a trás dias 

6 o meu annlvorsario; o que me 
dará T 

KLLE, depois de reflectir.— Compro-
rei para mim o alfineto do gravata 
quo ha tanto tempo desojavas offora-
oer-me. 

n e m o t l e r e m o a o s m i -
m o r o u u m q u e J á v o l u 
p u b l i c a d o n H l M ' r O H I . 1 
O V R E V O L T A n n - n o -
v e s M R Ü í i n n n l a a < lo u m 
m i n o , v i n d o o p o < l l « l o d a 
n a a l g n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d » r e s p e c t i v a i m p o r -
t â n c i a . 

modo a nfto prejudicar 
baixos. 

Hgualmonto intimou o proprietário 
da casa n. 34 da mesma rua a pro-
oodor às necessárias modificações 110 
quintal. 

LEILÕES 
Reallta-so I10J0 o seguinte t 
Do magnlfloss Jóias dom pedras fi-

nas, pura todos os goi-toB o bolsas, na 
rua do 8. Bento, n. 25 B, As 11 1|2 
horas, polo sr. J A. Leal. 

MATADOURO 
Para o oonsumo da populaçfto dosts. 

capital (oram abatidos hontem: 
Í05 rosos i 

8 ! porcos; 
7 carneiros. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSXO DE 2 DE OCTtJRRO 

J u l t c » m o n t o » 
Habtas corpua 

Jahtl - Paciento, José Parrllha. Con-
cederam a ordora para ser apresenta-
do o paciente á 2.» conferencia, pres-
tande informações o juiz do processo. 
Unanimemente. 

Recursos crimes 
Santa Rita do Paraíso—Reorrente, 

o Julaa, ex ofileio. Recorrido, José 
Parreira Carneiro. Nlo tomaram co 
nh^cimeuto, por i:5o ser caso do ro-
curso. Unanimemente. 

Dons Corregos—Recorrente, o >In'zo, 
nx 1 ffleio. Recorridos, Francisco de 
Amico o outro. Reformaram o des-
pacho. Unanimomente. 

Sinta Rlla do Passa Quitro—Ro 
oorroute, o Ju>zo,ex-offlcio. Rocorrldo, 
Zicharias Augusto Ribeiro. Co.-.flrma 
rani o despacho rocorrldo. Uuanime-
monte. 

AppellaçSo crime 
Guaratinguetá—Appollante, o pro 

motor publico. Appellado, Antônio 
Birboza. Deram provimento para que 
seja o reo submettldo a novo jury, 
porquo foi o seu julgamento presidido 
por juiz i 11 compete ,.>. U-iAnimomonts. 

Appellações eiveis 
Santa Rita do Paruiso—Appollantes, 

Doltlao Machtdo do Kspuito Santo e 
sua mulher. Appollados, José Pinto 
de Oliveira o sui mulher. Confirma 
ram a sent9nça appeiiada. Unanimo 
monte. 

Capital-Appellanto, Josó Estanis-
lau d) Amiral. Appellado, dr. Ma 
nonl Correii Dias. Reformaram a sen 
tonçi appcllada, contra o V"to do dr. 
Xavier de Toledo. 

Capital — App 1)Iantes, D. Foliclssl 
ma d? Campos Barros o oitros. Ali 
pellados, dl'. Bento do Aguiar Barros 
a outros. Rejeitaram os embargos 
sendo conftrtniio o aocordam omb^r-
gado. Un>nl memento. 

S. J>sé d'> R>o Paido-AppoUsnt-iS 
Theophilo Custodio D'*s o «utros. 
Appellado, capitão Vicente Alves do 
Araújo Dias. Rejeitaram <s embir-
gos, sendo confl raado o accordam 
embirgalo. Uianlmomente. 

Capital—Appellanto, .I.JSÓ Miria d 
Silva Capella. Appellrida, a ooumis-
sfto liquidsnto do «Congresso Oyuinas 
tico Pursuíaoz>. Uimologaram a de-
sistência. Uiianimeraante. 

Capitai—A.jpeilanto, Ai?ostinhn Pe 
reira de Artujo. Appellado, Juiio do 
SOUZÍ. R ijoita-am os o '.barg s, sendo 
confirmado o accorlani e-.uba g»Jt>. 
Uaaniin) uonte. 

Capital -Appollaitas, os.yodicos da 
masj T fedida do Morlea A N 'tio A-J-
pftltado, Ir. Jo ó Riborto L <ito Pon-
teado. 8 )j'.ltara;u os ombargn, s->:id 1 
confirmado o aocordam embargado, 
com a dBc.laraçlo do que por ello nada 
ficou dooidilo sobro a natureza do cre-
dito. U11 xnlmemoíito. 

Capital - Appellantos, Gustavo Adol-
pho Hiffior o outros. Appellado, dr. 
Amancio Pereira de Carvalho. Rojei 
taram 03 embargos soado confirmado 
o accordam embi-gado. Unanimo-
mente. 

Cipital -Appellanto, 13-itevam ilibei -
ro do Rizooto. A.'paü»d'i, coronel 
Eiauterio de Av ujo Cintra. Rej du-
rara os embargos, soado confirmado o 
ac-jordanu embargido. Unanimemente. 

Capital—Appallant.), a Companhia 
Lucros Roaes. Appellado, o Banco 
Uo Estalo. Rojoitaram os embargos, 
send > confirmado o acordam embar-
gado ; co itra os votos dos srs X -.vi 

S e o ç â o l i v r e 

<!a Tolad), H ppo'yto 
Oliveira Riba ro. 

de Caro ,-rgo e 

S E C S E T A K I A S 

I N T E R I O R 

Participou ao3 juizes da direito da 
comarca do Sautoâ que, sngunli com-
raunloagSo do miniatro das rolaçfl >s 
exteriores, foi oonofldido exequatur 
á noineagl'1 do sr. .Inh 1 A. Blair, para 
vlea-oomnl IÍH Bstalns-Unlloi da 
Amarioa da N i t 1 na jn -ila e i la ln . 

—Tranimittiu i Snaretarla da J m 
tiça mu raiu irim nto em que 11 sr. 
A g o s t i n h o I. \I . Uullo n e LO S >IIIQ&O 
do unii r0p.-04enta;4 ) feita hat"inpos, 
ralativamonte ao faoto d ) Mo tirom 
silo empossaI03 diversoa veroa-lorus 
da Camara Muuiclpal do Iguapo. 

—Oespaohou o rn^uorim-uito do dr 
Artiiir Vieira do Mmdon^a, ajulante 
do Instltuio Baoterl iloglco, solicitando 
40 dias do li.an^a, para tratar de sua 
saúda.—A' Dlreüfcirit do Sorvigo 8» 
nltarlo. tando em vista a Informação 
do dlreotor do Instituto. 

—Cnno.ileu 30 dias de licença, n is 
termos do art. 117, § 1.». do regula-
mento do ;17 de novembro ultimo, a 
1'aulo Miii-auí .'dmles do Moraes, 
professor publico da villa de Sapu-
cahy. 

—Também coucalaii, nos termos do 
citado artlg >, mais tros mo-,os do II-
caaçi, em proro^açl>, para tratar do 
aua aposentadoria, ao padre Jo&o Vi-
oauta Cabral, profeswr da cadeira d» 
villa da Carag utatnba 

AGRICULTURA 
Prorogou atú 22 dc janeiro do 18i)õ 

o prazo para a Companhia Mogyana 
do Estradas do Ferro apresentar 03 
estudos do trocho outro Campinas o 
Camandosaia, referente à eonstrucçfto 
do uma segunda via o melhoramento 
da oxistento. — Cominunicou-so a Su-
perintendência das O Liras Publicas. 

D e ^ P I r a c I c n b a a o 
I t u m a r a l y 

A distancia ò glfandol 
R o caminho cs t i erlçado de hnlo» 

no tas . . . 
A Constltuiçlo sefà calcada pelas 

patns dos cftVallos protorianos? 
A Constituição 71 
Pois foi um neto constitucional o que 

os partidarios do governo representa-
ram a 1.° do março? 

Quem disputou o ptoito? 
Representa o resultado apurado a 

vontado livro (la Nação? 
Nfto existia o estado de sitio, de 

facto, no Rio do Janeiro? 
E em 8. Paulo? 
E cm Santa Catharlna, no Paraná, 

no Rio Orando? 
Era livro o sutTragio em Pernambuco 

o na Bahia? 
Sim, tudo isso 6 legal. 
Admittamol-o. 
Mas qno força manterá a paz inter-

na nesto vastíssimo circo em quo 
rugem as palxOos como férns e se on-
galflnham os odios, como os gladiado 
ros do outr'ora ? 

Quem poderá iiupór respeito pelas 
nacionalidades extrangeiras, inspirar 
confiança no capital, garantir tranquil-
lidado ao trabalho? 

86 a vontado de ferro do Bismarck 
brasileiro, com a energia de aço quo 
pulverisou os Custodios o quejandos, 
pôde arcar, firmo o sobranceira, com 
a tempestade quo se desencadeia do 
norte ao sul. 

Em Piracicaba está a prudência tí-
mida e civil, a toga fremonte ao con-
tacto da rude couraça militar, a Ín-
dole pacata t io necessária á adminis-
tração dos povos excepcionalmente o 
bucolicamente organisados, mixtos do 
camponios o do burguezes, como o 
povo suisso. 

Em Itamaraty deverá permanecer, 
algum tempo ainda, um caracter re-
temperado nas luetas materiaes, uma 
farda verdadeira, «braço ás armas 
feito.» 

Entro ossos dous pontos tao oppos-
tos ha apenas 

Unt abysmo. 

. t o N c u l l o f i l o r e * 
Virgliio Machado liquida contas do 

coUectores no Thefonio. 
E-criptorio: rua Direita, 10. 

5 - 1 . . . 

, » ' p e n ç - a 
Para desvanecer uns tantos boatos 

espalhados peios maldlzentes, declBrn 
que m u constituinte José Guilherme 
do Castro, chofn da flmna ,1. G. Cas-
tro & Comp., está nesta capital, mo-
rando na rua da Cruz Branca, n. 24, 
ondo. com certeza, em vi-ta d» sua 
probidade immacnlada e co-»çAo ge 
noroslBsImo, prestará nens serviços a 
quom deetvs preclstr. 

Outro-im, tilirmo qno, cm tempo 
opportun > ell-j procederá com energia 
e do aoíArdo com a lei contra uns 
certos inimigos incubndos, que, á trni-
çfto. actualmonte, pretendem morder 
lhe os calcanhares. 

8. Paulo, 2 do outubro de 1894. 
O advogado, 

C . M . GALVXO BUE-ÍO. 
8 - 1 ^ 

\ l m a n a c k «lf» E s t a d o d o 
l * i H l l O 

9 . ° A N N I ) 

A Companhia Industrial de S. Paulo 
pndo a todos os srs. negociantes, in-
teressados do casas comnjerídaos, guar-
da livros, médicos, advogados, enge-
nheiros, empregados publi jos. en " 
todos quo occupem lngare» ' _w n'"'».?. 
honesta, mandar » - ^ ' f , ' 0 

„ . . iitajCiÇao dâB 
rasidenciae , ^ ^ s o 

. - imidack o mais completo poesl 
V»l, bois dlspõi de «ma bem mon 
l-Aa offinina, frst materiaes sufficientes 
é pe»*.exl UabUitaio. 

Acceita também atwunr.ios e assigna 
turas para o almana It, que doverá 
sahir em janeiro do 18l)õ. 

Por sor um livro de grande utilida-
de paia todos, n&o só do Estado como 
mesmo para os que aqui te.ni transac-
çOos e conhecimentos, espora merecer 
a coadjuvaçSo podida. b—l 

Vencimentos 
D F . M A G I 8 T H A 1 Í 0 3 E P H 0 F K S S 0 I Í K 8 

Virgílio Machido recebe venclmen-
toa de magistrados e professores. Cora 
miss&a do %. 

Eicriptorio: rua Direita, JO. 
10-1... 

P r a ç a d e t e r r e n o n o 
A r e a i 

Tendo de ser arrematado no dia 5 
do corrente mez, otn praça do juiz da 
1.» vara comtnorcial, um terreno cu-
jos característicos a divisas coincidem 
com os do terreno que o abaixo as-
signtido arrematou um praça publica 
o possuo desde 1.» do ugosto do cor 
rente anno, previno aos interessados 
quo vou promover oin juizo o reeo 
nheclmonto dos meus direitos do pro-
prietário. 

8. Paulo, 2 do outubro do 1891. 
3 — 1 G . RENODLEAU 

i t a p l i n e l l l o a i 
AOS SEUS AMIOOS 

Declarando que nSo so entende 
commlgo a noticia hojolnaorta no Otm 
mrreio de 8. Poulo, onde se diz quo. 
por motivo da oinme, aggradl um Indi-
víduo, previno também ao pubiloo, qno 
mo conhcoe por tradlÇ&o, quo sou o 
proprietário da fabrica do fogos em 
Baila Cintra. 

S. Paulo, 2 de outubro do 1891. 
RAPHAEL ROSA 

O o l l 6 | | l o J u A o d e A e t t t 
I N T B R N A T O B E X T K R F Í A T O 

LflelrÁ do Carmo, 46 Ciiiu poilil r, 14 
Estft 1 funcclonando todas as aulas. 
A clasFO espoc.lal do curso annexo 
Escola Polytechnloa funcclona às 11 

horas da mauhft. 
Os dlrectoroe 

AOOU8TO ('E8AR B A I U O M A 
DOMINDOS RoDHiàDEs Dl NASCIMENTO 

1 0 - 1 

E ' g r a n d e a p r o c u r a 
Paraca que a Influenza, drfluxos, 

conRtipaçírs, dflres de dentes 0 as 
tosses portinazas estSo Btfllglndo a 
humanidade, porquo é exfraordlnarla 
a procura do especifico remedlo—a» 
pílulas sudorlficas do pharmacentico 
Luiz Carlos. 

Grande sortlmento na casa do Lebre, 
Irmfto & Mello; em Campinas, Andnr-i 
son, Sotto Maior & C,; em Piracicaba,' 
na Pharmacia Popular, o na DKOOABIA 
BAHUEC & C . , r u a D i r e i t a , n . 1 a l a r g o j 
da 8é, 2. 

NOTE-BKM 
O rheumatlsmo g.ittc.so, syphilitlco, 

ou hereditário n l i so cura am poueo 
tompo com qualquer remodlo o sim 
com o Anti rkeumatico Paulistano, PS-
peoiflco que nfto ó otí-racldo para ou-
rar enfermidades incuráveis. Vende se. 
na essa do L»bre. Irmfto dc M«llo; em! 
Taubaté, na Plutrmacia Alleniâ; era 
Campinas, Anderson, Sotto Maior & C. 
o n a DHOQARIA BAITUEL dt C . , r u a Di-
reita, a. 1, o iaigo da Sé, n. 2. 

6 - 4 . . . 

V l d r o t * p a r u v i d r a ç a s 
Vendom-se, tauto om caixas, como 

por medida, por preços Incomparavois, 
na 

CA8A CABRAL 
10 - - RUA DO SEMINÁRIO — 10 

Cur.ha Cabral <6 O. 
8 . PAULO 3 0 - 5 . . . 

M o r p h ò a 
O s r . Manoel Gomes Mala da Silva 

eecreve-nos, do Casa-branca, quo BOÍ-
(roudo ha anno3 de morphóa. a ponto 
de ter-se rotirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba da obter me-
lhoras consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elixir M. Moruto, propagado 
por D. Carlos, dlzendo nos ainda que 
está convicto de rtcar completamente 
curado pelos effeitos qno tem sontldo 
o que cré positivamente ser o ortico 
remenio para a cura da morphéa, pois 
que tomon antes deste tudo o que of-
foreeom para esso fim. o por nltlmo 
tinha abandonado completamento a me-
dicina e as mésinhae. 

Balvou-so, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a tnorpbea, tomando o Elixir H Mo-
rato. Rogamos a qnem precisar qua o 
irmte. tomando o mesmo medicamento, 
quo sn acha em S. Panlo. ca^t Peixo-
to, Estella & O.—rna do 8. Bento. 11. 

(quart.. sex*. e dnm) 

B o m e m p r e g o ( l o c a p i t a l 
ItiiiEinÃo rlKEa 

Esto salubro o pittoresco logar, er-
taçio da linha Ingleza entre 8. Paulo 
e Santos, a 55 minutos ãe viagem <*u 
capital, é um dos pontos hoju mais 
justamente procurados e já culta per 
isso muitas o tiflas eiiíl -sçOes. Por ter 
o proprietário do assentar ee. vondem-
sa tihi diversas (<a«aa d» merads, bem 
eonstruMas o loc»ll?adas. porto da es-
taç.lo n com bons qjiintnes plantados; 
o bom assim vende so um nrgocio de 
fazendas, molhado», ferrugens, lonç>s 
c tudo mais ooncernento a um esta-
belecimento bem afregeozado. 

Podem os pretendentes dlrlgir-se 
no mosmo logar ao ar. Figueiredo, qc.o 
lufo: marâ e tratará. 10—8. 

Declaramos qua a nona aaaa Blohen-
berg ft BWald, do Caittplnaa, foi dis-
solvida, sahlndo o Bodo F. Kwald pago 
dos sana haveras • continuando a mos-

Sa casa sob a raifto de Úobenherg ft 
1, sendo filiai da casa de B. Paulo. 
8. 1'aulo, 28 de BDtambro de ld91. 

8 - 8 

C o m p a n h i a B a n h a H l o -
d r a a d e n a e « A l v e s » 

ABABHBLÉA BEftAL aXTRAOnDlítARIA 
feonvldo os srs. acclonlstas desta 

Companhia a rcunlrem-se om assem 
bléa geral extraordinarla, no dia lõ 
de outubro proximo futuro, á uma 
hora da tar je , no eacrlptorlo desta 
Companhia, à rua Brigadeiro Toblas, 
n, 65, afim da tomarem conhecimento 
de nma proposta assígnada por al 
guns acclonlstas para mudança da só 
de desta Companhia para o Rio de 
Janeiro e resolverem eobro outras me-
didas de Interesse para a Companhia, 
o que importa na reforma dos Usta-
tntos, e por isto peço o compaaraci-
monto de todos os acclonlstas. 

S. Paulo, l.o da satembro de 1891, 
K&AMOISOO >1086 PlHEKTBL 

2 0 - 1 1 Presidente 

serio qúe terl 
coetunte 

mala tres d» egual teor. 
affliados nofl logaras do do 
pdbiloados [tola Imprenso. Dado o pas-
sado ndata cldado de Mogy das Crn-
«os, açs 17 de setembro do 1891.— 
Kn, Jofto Blasbfto das Naval, escrivão 
de otpfiatüs, o eícretl.-ÍVancl»co Ma-
rianú Fratico, — (Bstava saltado com 
duas estampilhas de duzentos réis oa-
da nma, devidamente Intttlllsadas). 

O esorIV&o de orphanls 
João Elesbâo das Neva 

(26, 27, 29, 80, 8, 6, 7 o 9) 

i V o r l h n r i i / V o m t r a n c e 
C o m p a n y 

Os agentes srs. Francisco do Panla 
Silva Pereira ainda não pagarão oi 
prejuízos causados ha um anno no 
largo de S. Francisco? 11 10—1 

D e l e g a c i a F i n c a i 
Pergunta so ao chefe desta Delega-

oia qnaudo pretende providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10° roglmonto de oavallarla du-
ranto o 2.° semestre de lt<92. 
fiO—S6.. Jos f t MARTINS REAL 

A N N U N C I O S 
CASAMENTO—A' rua Direita, n. 10, 

preparam-se todos os papeis. 
1 0 - 8 

f lRlADO-PrcoUa-« 
^ dé um. homem d 

-se, urgentemente, 
do nm, homem de oôr; trata-se á 

rua S. Joaquim, n . 9-A; 8—2 

Cair iCO M t m l c l p a l 

I N F O R M A Ç Õ E S 

H Y 3 I E N S 

O ilr, Vieira do Moiio intimou os 
proprietários das c..a -as 11a (J:i a 09, 
77, 103 o 105 da rua da Coiuordia, u 
fazerem os neeassarios meihoramoutós, 
u bani da hyglono. 

— 0 dr. 1'aria Rnuiia lntliuju o pro-
prietário da oas.i ii. 12 da' rua do Dr. 
Falolo a fazer os nooossarlos melho-
ramentos, j á indicados om anteriores 
Intlmaçles. 

Inthnofl o proprietário do prédio n. 
81 da rua do Sfto Bonto u fazer o 
neeossario conuerío nos exgostoe, do 

A' praça 
Karl Vaiais & C. participam a esta 

praça quo, tendo torminado o seu con-
trasto social em 1.° do agosto de 1891, 
resolveram prolongai o por mais cluco 
nonos, continuando como sodos solidá-
rios 03 sr». Karl Vaiais, A. 8. Schtuolle 
e admittlndo como novo socio o sr. 
limite t ieard. 

O capital roaiisado da nova Urma, 
que continuará sob a mesma raz&o 
social de Karl Vaiais A O., fica ele* 
vado á quantia de 8.200 00Ü francos. 

3 - 1 

M n o n a l ' i l l l < l a 1I0 ( " t a n t o » , 
A l u o u A C . 

Os credores desta maisa s t > con-
vidados a aprueontar os SFUH titulo* 
oredltorlos á rna M»ruchat Dcodoro, 
n. 10-A, oscrlpterio dos srs. Cardoso 
MagalhAns ft B«r>k<r, do maio dia ái 
li ho ias atlm de Ifi-s ser pag.t a quo 
ta do doa por cento, por saldo, con-
formo a proporia feita e sccelta em 
reunião do* ei adores cffctnait» no Bit-
1 um a 17 do ourionto, o humolognds 
polo oierjiissiiLO dr. j a u da I.* r«r* 
uciun.erciul. 

S Paulo, 20 de loteiubro de 18M. 
8 ^ 6 . . . 

AOS LÂEHDKIS DA o p p o s i ç l o 
Ha dias desabou uma casa na rua 

Diroita. Pretenderam concortal-a. Um 
fiscal, com justiça, intimou para quo 
laes obras nfto continuassem. 

Agora, porém, as obras continuam. 
A casa ameaça ruínas o deve ser 

11a reconstrucçao recuada um grande 
pedaço, conforme a Camara já tem 
obrigado a outros proprietários. 

Porquo agora esta odiosa excepçfto ? 
Os dignos membros da opposiçao 

quo vejam ondo está o dento de coe-
lho. 

Bom defronte da casa alludida, mo-
ra 11111. Esperamos que, como até aqiii, 
saiba cumprir com sou dever. 

3—2 Um tnunicipe. 

A r r o z 
ANDERSON, B o r r o MAIOR & C . a v i -

sam seus amigos que esperam a cada 
momento algumas cargas de arroz á 
sua consignação, sori.prc do bôa qua-
lidade como costumam receber, e poso 
certo da 60 ktlos. Pe lom para nfto fa-
zerem compras avultadas, som consul-
tar seus preços a chegar e ver as 
amostras. 

S. Paulo, 1.» do outubro do 1894. 
H—t 

Dr. VEIGA FH HO, Adi.—8.'» T h e r e z a , 2 2 

A o c o n u u i o r c l o 
Os abaixo aeslguadus declaram que 

deixou do sor stu empregado viajante 
o sr. Francisco Jusé Vieira Braga, 
ficando sem effeito a piocuraçfto que 
lhe haviam passado em tempo, desde 
o dia 21 do expirante mez. 

S. Paulo, 29 do setembro da 1891. 
3 - 8 PEHEIUA DA SILVA FT IHMÃO 

Mana Talllda de Hantoa, 
Abreu &C. 

Os devedores desta mastia r io con-
vidados a cffectuar o pagamento de 
seus débitos, dontro dd t<0 dias, do 
meio-dia ás 3 horas, uo esirlptorlo 
dos srs . Cardoso Magalhães ft Batker, 
á rua Maroyhal Uto Juro, u. 10 A, ao 
abaixo assiguado, procurador du cos-
slonarlo. 

Findo esse prato, procoder-so á & 
cobrança judiolal. 

S. Paulo, 16 do setembro de i891. 
8 — 3 . . . Illl'l\)l.Yl'0 DA Sll.VA 

« l l v a V r s l t a a 
Hlmo. sr. D. Carlos. — K' com a 

máxima satisfação quo lha dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados a os 
benefícios que obtive Com o sou pre-
parado denominado EHxir M. Moruto, 
propagado por D. Carlos, do ralin já 
bem conhecido. Ha mais de nm anno 
que soffria de umas uloeras venenosas 
o tamtoom mais alguns pulmAes, tudo 
tocado a matéria syphllltioa, e por 
muitas veie» senti pavor do meu 
tado. Om dia veiu-me 6 146a tomar 
nm vidro do sou efamado preparado, 
do qnal colhi tfto bom resultado,- quo 
me aeho hoje bom e efto psra eempro, 
convlndo notar qae s6 fçastei 3vUros 
do preparado. Auctorixando-o a fazer 
desta o aso que entender, «ó fico lou-
vando a grande descoberta de Mo of-
flcaz remedlo. 

Sabserevo-me como um dos mais at-
tenoiosos orlados de v. a. 

Mocòca, 22 do abril de 1891. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

<Botncatuano> - — 
Deposito om 8 Paulo : Peixoto, Es 

tella St C., rua de 8. Bento, 11. 
(qnart., sext. e dom.) 

1 
D o c l a r u f ã o 

A abaixo nssignada participa a esta 
praça o ao respeitável publico, que, 
tendo contracto da sua casa, sifa a rua 
Jofto Alfredo, n. 29, com o RI*. An 
diéa do Baoiia, e terminando hoje, 80 
de setembro do 1894 faz esta di-cla-
raçfto para os devidos tlnB. 

S. Panlo, :iu de setembro do 1891. 
3 — 3 ANN* ROSA DE JESUS. 

l * a p e l « p i n t a d o s 
Para forrar casas.—Bspelhos, quo-

dros, tapetes, oloados o outros artigos, 
vendem-se mais barato 16 % do qu« 
em outra qualquer casa. 

R*mettem se amostras. 
CASA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
CUNHA CAHRAL & C . 

8. PAULO 8 0 - 7 . . . 

A o p l i b l t c o 
Na cidade de Tloté, uma d -

Uaa mais numerosa* - " T ' íb 
e mais estie- , uj»w «WmeclOBS 
n j „ ^ j j m A A tHròiüh BilVeira; 

^«viníõ fy.AiVi ós tiBtenses dlíse-
WlnWD* por toda pai-t-i quem nfto co-
nWçK o a*slgnat»rh) da carta Infra. 
«Ttetó, "J7 do novembro de 1698. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo eahido 
d>ente, ha quasi 4 annos, oom um ln-
oammodo horrível, que nem eel expil 
o ar, de eania ha mais de anno, com-
pletamente inútilisado em meus afaze-
res, retrabide enr meu rtaento, di-
meus parentes e amigos, porqno 
módicos classificaram meu lnoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Dons e ou 
sou importantíssimo Blixlr M. Morato 
oom 13 vidros qne tomei, estou bcn> 
e completamente restabelecido. floj< 
felizmente, estou tratando de deus 
afazeres e voltei ao selo de mens pa-
rsntra o amigos cora satlsfaiiSo, uon 
sidorando-mo sAo. Isto 6 qne ee pò le 
dizer nm acontecimento milagroso 1< 
sou Biixlr 51. Morato. Pôde faaer desta 
o uso quo lhe oonVier. Subscrevo-me 
«om alta estima e conslderaç&o.—Df 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREU DE MORAIS SILVEIRA» 

Ssta reconhecido a firma polo actaal 
a* tttbelllfto do Tloté, J0A0 Baptlsta 
de Asevedo Marqnes. 

Juízo 00 li tf saci AL 
O doutor Miguel de ÕOdoy Morolra e 

Coftta, juiz de dlroito da sogunda 
vat'a ooftimerclal desta oapltal do 
Bstado de 8 . Paulo, o to. 
FAZ saber aos quo o prosonto edi-

tal de praça oom o prato do Vliito 
dias vlrtiA tjtlo Ao dlà 10 do outubro 
proximo futuro, ad melo dia, em a 
porta do edifício do Por um. A rüa 
do Trem, n. t<); e a roquorlmnn*o dd 
dr. Àntonlo José Capoto Valente, na 
acçfto exeontlva hypothecarla qae mo-
vo A Jadntho Lanralll e sua mulher 
D. Joanna Avalio, o porteiro dos au-
ditórios Jofto Ferreira de Oliveira Ga-
ma levará a publico pròg&o de praÇâ, 
Venda o «rrtmlataçSò, para serem ar 
rematados por quom mais dér e maior 
lanço offorocer, os Immovcls ponhora-
dos, qno sfto os segulntos: Uma oasa 
na rua da Concordla, sob o n. 181, com 
duas portas de fronto e quatro janel-
las para a rua da Ssrtde e nm port&o 
para esta rua, modlndo do frente sois 
metros por trinta ditos do fundo, oom 
dcpondenola de cozinha e dispensa, di-
vidindo por nm lado cora a rua da 
Saúde e por ontros lados com a oasa, 
também avaliada, de numero cento e 
trinta e tres, vista e avaliada pela quan-
tia de quatro contos o trezentos mil 
réis ; (1:3001000). Uma dita sob nume' 
ro cento e trinta e tres, na mesma rua 
da Conoordia, pegada à oasa aoima 
avaliada, oom uma porta o duas janel 
Ias de frente, medindo clnoo metros e 
quarenta centímetros do fronte por trln 
ta de fando, com oozinha Independen 
te, confinando com a casa de numoro 
o?nto o trinta, o pelos fnndos com Üory 
da tal a por entra lado com a casa de 
numero conto o trinta o cinco, qua 
também é avaliada, vista e avaliada 
pela quantia de tr>'8 contos e quinhen-
tos mil réis (3:5uut000J. Uma outra 
casa pegada a esta, sob numero cento 
o trinta o elnco, oom uma porta e duas 
jaucllas do frente, modindo na frente 
cinco metros o quarenta ceutimelro3 
por trinta mi-tros uo fundo, com co-
zinha Independente, tondo um toirono' 
IMJ lado, com quatro metros do fren 
te o de fundo cguul aes outros, Utu, 
é, trinta metros, dividindo com a casa 
já avaliada o pelo outro lado com Ar- dado còm otialquer peSaoa que quolra 
naldo Spratly e pelos fundos Com CorV dispor de capital, scudo Industria 

. . , „!.».. . „ ffFinrfo Airnrrt C a . t , n 

Cozinheira 
Preclsa-so, para uma família Ingle-

za, de nma bda cozinheira. Paga-se 
bem. Rua Conselheiro Neblas, 70. 

3 - 2 

Vendo se um bem afreguezado ne-
goolo de seccos e molhados, oom casa 
para moradia e situado em bom pon-
to. Para Informar com o sr . José da 
SouAa Macodo, rna do Commorcio 29. 

3 - 2 

Chapara 
Vendo se uma, no alto das Perdi-

ges, muito bem plantada, com casa de 
moradia, distante do ponto dos bondei 
tros minutos. 

Quem pretender ver, dirijft-so A 
roa da Gstaç&o, 61 A. 3—8 

Fabricante de perfumadas 
Km prega-se um hábil ou fsz soole 

grande fbturo. Carta 
a Oenffroy. 

nesta 
4e 

redacçfto 
3 - 1 

de tal, vi-ta e aValiada com o teireno 
pegado por quatro contos e duzentos 
mil r í is (l:o00$'i00/. Uma c utra casa, ! 
sob numer» dnus, CMIH fronto para a 
rua da Saúde, com uma porta e d«as : 
janelias, medindo d? frente cinco mo Preelsa-so de um que r^|a hábil no 
tros e vinto centímetros por vinte me- jofflclo Tiata se na rua do Commertlo, 
tros de fundo, com cozinha Indepcn-: 2«, sobrado. Profere >0 portoguoz, oi 
denta, dividi-do de um lado com a tcniüo ou brosllelro. 3—1 
casa avaliada do numero cento o trin-
ta e um o por ontro lado com Coiy 
de tal o peloB fundo* com Arnaldo Spra-
tly, vista o avaliada pela qnsntia de 
tres contos o quatrocentos mil réis. As 
sim serfto ditos immoveis l-vados á 
praça no dia: hora o legar a principio 
declarado» o arromatadrs por quem 
mais dér a maior hnçe cfferreer acima 
das ditas avaliaçO»». K p ^ a quo >hc 
gue so conhecimento publico, mandei 
expedir o pr>*sen»»>. quo terá pnblli-a-
do pela Imprensa. Dado c passado nes-
ta capital do Estado de S. Panlo, no> 
vinte do setembro do mil oltooentoe e 
noventa o qnatro (1S"1'. - B u , Bene 
dicto tllycerlo do S.ant'Anna, escreven 
t". escrevi. Eu. Felizardo Cettl. escrl-
v&o, o subscrevi. O jniz do direito, 
Miguel de Oodoy Moreira c l!osta (as 
bignaáo). 10 3—10 

Ferreiro 

Moléstias da Pelle 
T • -. 

8YPH1L1S B VIAS URISAR1A8 
Especialista 

I > r . V i e i r a t l e I l e l t o 
LAIMÍÒ DA SÉ. 7 De 1 á* i horas 

A s c e n d i n o R e i s D P I 
Livre dós serviços ofTVincs que mo-

tivaram sua ausemda desta capital, 
reassume o exercício assíduo da cH 
nica. 

Consultório — Rua da Quitanda, 2 
(canto da do Comroerclo), de 1 As 3 
horas. 

Residência — Alameda do Triumpho, 
n. 6. 10 — 3 

G R A N D E 

LEILÃO 
Judioial 

àeecos e «tiolUa«ío*, alfa-
ia, moveis e uteusHlo» 
dee(e ramo de negocio, 
pertencente* A 

M&33& falUda dl 
L a e r c l o , T r i n d a d e d t O . 

A. VAZ 
Em comprimento do despaoho do 

merltisslmo dr. jnls do direito da li* 
vara comtuerclal, vendo em 
L e l l & o , a o t i n i r d o m a r -

t e l l o 

üainta-feira, í do corrente 
A'i 11 HU hora» 

Largo do S. Francisco, 11 
(ARMAZÉM) 

O S E G U I N T E 
s u e c o s d e f a r i n h a 

d e t r t f t o i 
I O n l l t M d ó n t a r i t e l g a 

D n m n g n y . 
4 H O f a r d o u d e a l f a f a . 
t I O • u c c o a d e m i l h o . 
% 0 b a r r i s d e v i n h o v e r -

d e . „ . 
K i t b n r r l s d e U a r t l i » . 
« O c a i x a * d e k e r o a e n e . 
9 3 s e c c o s d e f a r e l l o . 

c a i x a * d e a n l l A o . 
( 4 ( i u l d t o i i d e a g u a r -

d e n t e . 
E M A I S 

Sacros com arroz Carolina, dites dito 
de Ignape, ditos com nssacar, suecos 
còm saccos vxftios, sacros com alhos, 
oaiitaa com vinho do Porto, ditas de 
alho ditas do cognaes? ditas do var-
months, caixas com banha, ditas com 
bacalhau, caixas com vellas, latas de 
phosphoros. 

Moveis e utensílios 
1 escrivaninha g>ànde, 1 dita me-

nor, msgnMca divhfto p»ra essripto-
rlo. portas envidraçadas, prensa e i es-
portiva mesa poia copiar, cadeiras, 
jnesas, pegadores, tlntelros, reguas, 
balanças e pesos, terno do medidas, 
carrinho do irSo o muitos outros arti-
gos quo (starSo patentes ao 

LEILÃO 
Quinta-feira, 4 do corrente 

•< 1 h o r a * 

Lârgo do S. Fraacliio, 11 
AOENTE DE LEILÕES 

importante 

L E I L Ã O 
Judicial 

D B 
F a z e n d a * ) s e c c o s e m o -

l l t n d o a , f e r r n g e n » , e t c . 

íuinta-feira, 4 do corrente 
A'S 11 HORAS 

*Q L4BOO DA MIICOBIA 
n . 1 

Chaves Leal 
Eicriptorio, & rua de B. Bento, 

n. ÜS B 
Com alvará de aiictotiáação 

do cxmo. sr. dr. juiz de di-
reito da pi imeira vara com-
raercial, venderá todos os 
bens da massa fallida do Ola-
vo Leal & C., no dia, hora e 
logar acima indicados, 
C o n t e n d o e m f t e z e n d a * i 

Peças do linho. setlnetas, pannoa 
para cortinas, chitas para colchas, 
brlns; paletotí dlvéreos,, calgas dq brlm, 
ditas diversas, peças de flanblía, de 
merinó, de ch ta pretà, de Btcossl» 
para forro, cliitae de cõres diversas, 
•uorins, riscados para calchfto, cobor-
fores, peças de algodão, ditas de dito 
trançado de riscados, toalhas para ros-
to, grandes o pequena», ooli has bran-
cas, carnlu a de algodfto e de flanella, 

UVttOS CMipri-M iiiiilqiiir forçu 
A O C A R I O U A 
BM A s. Jjii, »t 4 «1 

A ' l l l u a t r e u l a a a e m e d l e a 
Ohaakmos a attbnçáo para o uosso 

grande « rarlIMo sorunn-nto de èfrur-
dla —A' fjyra it Muterpe, 

ÜDOAKDn, 8II.VA ft'0 
Bua de 0 . M o , MS A 

A PMIO J M é t l l 

Fabrica moveis de 
DB 

CARLOS SCHOLZ & Co MT. 
Deposito 

17, rua de 8. Bento, 11 
CollecçOes de mobílias e mais afti 

g' 8, cuja mannfaotnra ó garantida aos 
srs. compradores, a quem offerecbm 
vantagens no preço de venda. 

B. Paulo. (até 18) 

E D Í T A J | K S 

O oldudao Francisco Mariano Pratico, 
juiz do direito substituto da vara 
do erpbama da comarca do Mogy 
das Cruees, 
PAÇO saber aos que o presente adi 

tal de praça com dlFprnsa do plè-
g8os a com o pra» > lé^at virem que 
o pjrtelro dos andltorlos on quem 
suas vetes flsjr, no dia l) do pro-
ximo mez do outubro da corrente 
anno, terça foira, ao meio-dia, em a 
porta do prédio da fazenda do Cam-
po Formoso, situado bo barro d ti 
Poà, município da Mogy rias Cruzei, 
trarA a loilSo do venda o ariematB-
ç»o os bons alli c a n t e s , pertene n-

" espolio do finado dr. Felldo 
Klbelro dos 8antoa Camargo) erti •ir-
tudo de tima ptctUtolla, vlüdâ da ca 
pitai do Bstado do S. Paulo, enjoa 
bens silo os seguintes -. Uma égua lo-
buna, velha, vista a avaliada por .30$: 
Uma dita alaZan, vi.-ta o avaliada por 
30$. Om burro picaço, visto a ova-
liado por 10U$. Uma carroça para 
quitanda, vista e avaliada por &Ct. 
Um troly srralado, visto e avaliado 
por 250|. Um semi troly, visto o 
avaliado por 100). Duas carroç»s 
velhas, vistas e avaliadao por l ^ i i 
Um cocho, visto a avaliado por 30$. 
Om guarda-louça, visto e avaliado por 
20$. Uma cama para casados,vista o 
avaliada por 35$. Uma meei no esta-
do, vista o avaliada por 40 l . Um r o-
phA do encosto no estado e oito ca 
deiras, vistos o avaliados por 40$. 
Um soph> et-traga do, j& antigo, visto 
e avaliado por Ht- Dous aparadórea 
com pedra mármore, vistos a avalia-
dos por 303. Duas mossa ordinárias, 
vistas a avaliadas por 16$. Um lava-
torio com pedra mármore, visto e 
avaliado por '«'OS. Quatro cadeiras, 
vistas e avaliadas por '20$. Uma 
oommoda, vista e avaliada por 35$. 
Uma cama velha, vista e avaliada 
por 6$. Uma msrqueza, vista o ava-
liada por {•$. Unia mesa de centro 
(do mola), vista o avaliada por 10$. 
Oma cama, vista e avaliada por 35$. 
Orna carroça arreiada, vista e avalia-
da por 80$. Uma dita velha, vista e 
avaliada por <3$. Um rancho coborto 
de zinco, visto o avaliado por 5:00 $ 
comprehendendo um amsssador para 
barro com os seus respectivos niaóhi-
nismos, tocado u agua por uma ruda 
hydraullca. 

Seis cssinht.s para ooloaos, com 
portas e janullas, vistas o avalladab 
por 1:300$. Oito mil talhas, a réis 
W$000 o milheiro, 32O$QU0. < ento o 
dez rnil tijolos, vistes e avaliados por 

Om forno HofTinao, oorn dose 

D r , Ç . H o m e s É d e 
ü k f e ^ l ^ o 

Especialidade -mole.-<»las montaes. 
Hoíldencla—Una Vlcti-rls. M. 

TSI F.PHO-ÍE N 5 8 7 
Consnltorloí Küa do íto arl", 3, ds 

i As 9. (UA '' 

Sêlogio eoorriffipSíitós 
Uma EWlhora pede á pe'6ift ntio ns 

achen entr 'gs | os da Cata Lupton 
41, hia Direita, a sei A gratificada. 

iVríeram E» entl'> as rua» Aurora 
o Florenelo d'Abrcu. 3—3 

C o n v o c a ç ã o d o * c r e d o -
r e s d e rioarbk & G . 

O dr. Jofto Thomsz de Mello Alves, 
jnl' , de direito-da 1.» vara commer-
elal de Sfto Panlo, eto. 
FAÇO saber aos que o prosento edi-

tal virem e o seu conhecimento lhe» 
interessar que, tendo, qa fallencla de 
Soares & U, os credores, representan-
do mais do 3|4 da totalidade dos cré-
ditos reconhecidos verdadeiros, con-
cedido aos fallldos, em a reunlfto con-
vocada para o dia 21 do pretérito, no 
qual se «roalieou, couoordata por 
abandono, que foi homologada |ior 
sentença, doixou-se nessa occostfto 'do 
prooedér As diligencias estatuídas no 
a r t 58 do Deor. 917 de 24 de outubro 
da 1690, por falta do nnmero legal'de 
credores; pelo que convoco novamen 
to todos os credores civis e eoei-
merclaes de Soares 4 C. a rennlrera 
se,nó, dia 10 de ontnhro, so melodia, 
no fórum, ft roa do Trem, n 10 uflm 
de effoetuar.ee a nomeação de t-ynidt-
co» definitivos 
com f n m . 
qne tenham sclencia 
credores, maodsl lavrar o pt. 
edital, que serft aOcado nos lofarss 

dsllberatlvap. 
slenclft todo* 

•ameros, visto a avaliado por réis 
1:000$. Dous telheiros, vistos a nvn-
cai 
V 
liados por 160$. Oiu dito, coma n)d-
tade descoberto, visto o avaliado por 
50$. Snls earroelnhas do mfto, Vistas 
a avaliadas por 18$. Uma oarroç^vrf-
iha, vista e avaliada por 15$. Trloia 
saeeas de oal; vistas a avaliada* por 
24$. Um sitio uom casa de morada é 
pequenos quartos para colonos, no lo-
gar denominado Campo, situado no 
bairro do Fdft, município de M*gy das 
Crnzes, com quatrocentos aiqiielros 
de terras maie nu menos, vistos e 
avaliados por a2:000$. Uma parte <t* 
torras nm comiuum, no sitio danon I-
nado Poft, vista h uvaliad'» por fe2«0$, 
eoru as s-gulntes eoníroniaçO n: tf 
primeiro sitio, dividindo oom a portei 
ra situada no rlb-lrfto do Una o por 
osto abaixo atú desagnar uo rio Tietê 
descendo por esta nté o ribonaó 
Guuyo, pelo qnal aftguo até encontrar a ' 
porteira em que divida oom Ago»t|i'' „ 
Dias «errelra, o desta porteir- „-•;} , 

unando a Avldlr por um . , ' 
rIMrfto itahlni, díwo»n- » 
dsaaguar no rio f P-r »«t» »té 
dlvlM do * * onde lerhu 
dnMto ft» < r t í» Campo Formo>o; 
poà, - > •oguado «Mio, dowipilnalo 

' avaliadores do| 

EMPREGO 
üm movo casado falando o escre-

vendo português, allomfto e francet e 
com bom conhecimento do Irgicz a 
italiano, deseja empregar se. 

O (Vertas Com as Iniciara A. B, na 
redacçfto desta folha, 3 — 1 

G R A N D E 

De jóias 
De ouro com brilliantes e 

outras pedras Únas, proditctos 
de cautellas vencidas, da casa 
de empreslimo sobre penho-
res, do sr. Ltyiz Nqi to Caldeira, 
Bu d« 8. Beato( n. 26 B 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A's 111/11 horas da manhã 

J.lIiML 
Devidamente auetorisado, 

venierá em publico leilão, 
pelo que alcançar, todas as 
jóias constantes das seguintes 
cautellas: 

A. Vaz 
Importante 

L E I L Ã O 
DE 

Finas jóias de ouro com bri -
lhantes, esmeralda», topi-
sioS, rubis, sapíiíraâ, áirie-
tfiistes, pérolas e outras pe-
dras fluas, superioras re-
logios com correntes, ditos 
com chatelaines, medalhas, 
broches, pulseiras, brincos, 
anéis com solitários, alfi-
netes, guarniçòes para peit) 
e punhos e muitos outro 
obj?òtos de gosto e valor. 

J . A . L E A L 
Com anctorlsaçfto dos lllmos". srs. 

• • u p l l n j r A C i , venderá em lol 
Ido, pard pagamento de cautelas ven-
cidas de sua casa de penhores, 

Quinta-feira, \ do corrente 
U l|« horas 

Bsft da Gaisa d-Agua, 8 
Oasa de penhores 

Todas as jóias eOliòtautea das ee 
gulntes cautelas: 
10(3* 
10139 
i0f.70 
10473 
0931 

1001*2 
68Í9 

I03:H 
liltóO 
Í0171 

Havendo entro as cautelas descri-
ptas jóias de fino gesto e valor, que 
^erfto vendidas pelo quo alcançar em 
franco leil&o. 

Na fôrma da lei, podei So og srs. 
mutuários resgatar ou reformar as 
sues cautelas, pag-mdo as despezas a 
que estiverem sujeitos. 

V e i l i l n N a e i n r e i o r v a 

Quinta-feira, \ do oorrente 
B u a d a C a í s a à ' A g u a , 3 

CASA DÈ PENHORES 
PELO LEILOEIRO 

A * L e a l 

10187 10253 QIP3 ! 2 ' 2 l 

1113-15 i f.20 i a bs 
10l»0 10Ó12 10858 105711 
10500 10519 9'J!3 993 -
0651 9052 9733 10311 

10100 10513 H 507 1013-
I0 ' é5 10S78 1030t 10137 
10379 10509 lOóiÓ io:>7;r 
10582 10Í83 105G2 10Í5I 
10107 1000,1 

402 562 025 662 62» 
471 f.dl 6'JÜ «60 6T4 
488 r>H8 «30 301 r.87 
511 6J8 OS* 410 608 
f.a.í 503 632 41» 6« ' l 
507 578 03< 861 660 
519 5 8 63V 458 639 
S22 682 010 616 615 
523 606 «41 6 ,0 66 
624 697 643 584 67 
525 00« 616 09 
629 618 a 617 «41 78 
689 OM B C4S «18 72 
553 621 680 655 0 ! 

03 
04 

1(15 
106 
109 
no 
M i 
lia 
115 

! ! ? 
1^1 

Havendo entre ellas impor-
tantes lotes de gosto e valor, 
e que serão vendidas para pa 
gamento do capital e juros 
vencidos. 

A v í s ' } 
Os srs. mutuários poderão 

re»gaUr ou reformar suas cau-
tellas tttò o dia do leilão, p^-
ganlo ás desp^as das mes-
mas. 
0'J;KT,\-PEiRÂ, 31)0 COWOT 

A'B II l/J HOBA8 ^ 

Bii l B«t«, 1.36 B 

oarals»") de hHa. rondas d<? cOrç«, m-
ças de motim, ditas de malha d» 11, 
challos do algodfto, dito* d* ift, pretos, 
peças e caljtas ds lenços, cacke-nez, 
toalhas de crocbst para sophà baetas, 
caixas com grinaldas, ditas com col-
larinhoê e punhos, meias fará homens, 
senhorés e crianças, nm pinhas de pa-
lha de seda para crianças, guarda pós, 
veatidinhos para crianças, caixas com 
gravatas, leqars, ciixas de retrós, gro-
sas de linhos de córee, linhas em no-
vellos. cadarçoSi ditos de colchetes, 
cdrddaa para gravatas, cftixas de b)-
tões, ditas para pUnlioS, ÍMift<»< pfita 
luto, pentes grandes, ditos finos, c.hf-
ret «s do linha prata, ditos do linha 
erna. colchetes, barbatanas, etc , eto. 

E m f e r r a g e n s e n r m n 
r l u h o 

Balanças completas, ternos de mo-
dldas, tesouras, puubaes com bainha, 
caneeas de chumbo, maços de pregos, 
ditos de grampos, cadeados, caixas de 
dedaes, pacotes do veirumas, ssrea-
rolhas, tornelrfts, rntços do talheres, 
pacotos de apitos, latas com afplihas; 
fechaduras, ferros para abrir latas, di-
tos para abrir caixões, pacotes de es-
polotas, caixas com espelhos pequenos 
a grandes, ganchos de parafuso, cs-
tojos oom lepls, burras do metros de 
modlr, macbadinbas com cabo. ma-
chados grandes, fncôeg, canivetes, 
caiStaí de pipo! e envellopcs, ditas 
cord caneta", patolefi ão tinta n.ud 
escrovôr, caixas do pmma MaUrttj 
pratos travessas, chalé r>s, biiius üé 
ferro egathe, grampos pi ra arama, 
bacias, chaleiras a tachos do fe rro ba-
tido, caixas de sabonetes, corrcntis 
para cftes, freios, escovas para caval-
ins, tucaá para sozinha, ferros para 
engommar, eto, etd 

K u i s e c c o s o m o l h a d o n í 
Pimenta do reino em latas, tijoloa 

de arfliar, maços ds cachimbos, MÍ-
X4B de sardinhas, ditas coro palito*, 
caix-is de vinho Moscatfll, ditas de vi-
nho Lormont, ditas do dito do fur to , 
ditas de velas ds compo.Mç&o, dit-.s da 
co^nac, ditaB de phwphoroí, bariis ("e 
nanha nacional, fumo em corda, iaua 
om azeitonas, Vnstonras, pá-.s p»ra 

vassouras, caixas com ktrla, ditas ue 
polvilho, biscoitos, ditas de masca de 
tomat?, ditas de manteiga nacional 
e extrangelra, ditas do Sabfto, qaintos 
com vlnbo virgem, ditos com afuar-
dento, décimos oom vinho bvaiied, 
saccos com arroz, ditos roÁ: í irraí i l , 
ditos com plnhOes, papel para cmbiD-
lho, dito cartfto, garrafas de fcMriaa 
diversas, quartolas com azeito, aaçi-us 
uom rolhas, qnintos e decipios va-los. 
B m u i o v e l s o u t e n * U i < > ^ 

Uma carroclnba de mfto, merinhss 
com gaveta?, escrivaninhas, cadeiras, 
tamboretes, caixões vatios. prensa pa-
ra copiar, latas com torneiras para ke-
roaene, ora despertador, nma estada 
e. finalmente, nma bôa armação t t v l -
draçnda. 

ORIGINAI Ç m 

DE ANIHAGS 
0 LKILOBIRO 

n o i i R 4 m m 
' gscniPTonio 

Rua Marechal Deodoro. n. 8 A 
Auctorltado por ordem do dignís-

simo capitão assiltonte, o illm. rr 
l . da Ollvolra Fazandes, vendará i o 

SabMi 6 do corrente 
Atí MBIÒ-D1Á 

Ep frente ao quartel éa loi 
Qex cxcellentes nesta" ç seis cayal-

lo», diaponsav.ela noa corpos a que 
pertenciam. 

- i e r i X o v o q i l l < l < i * ••<» • ' 
o r d e m f c p n w ; , o j » i n v l ! 1 " 
p r e ç » q u o « | e ( » n f « r e ^ . 

SABB4D0, 6 , SÀBBADO 
AO MBIO-UIA 

K m r r o n i é q u a r t e l 
' ' «<*' 1 . Ü K 
FHtA) t B t b o n a o 

A 
A'l 11 hora» da manhà 

No largo da Memória, n. 1 
PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
N f o t a x Paracommodiiado dos rrs. 

oomprAHbrcs; ftíram removfllns fc.dog 
os bens da massa, do áepoMtd' publico 
pa-a o largo da Memória,!. 

Garantido puro e de superior qua-
lidado, recebemos grande porção, mar-
cos Castel 8. Lourckio e Jre» Taher-
me Cuetarú, quo vendemos em quar-
tolas, quintos, derlmuB o ci garrafjdo. 

PREÇOS BARATISSIMOS 

J. EWALD A a. 
Rüa Florenciq de Abreu, 19 A 

d. PAÜLÒ Í0--U 

Ao publico 

Dr. ft. 

- t í 

I i 

nlor.— Communlco-lhe què o rtfrf.,ina-
tismo qno me ac òmmotteu foi tys uma 
violonclá InSls 'UtiVrl, ao:i nem sequer 
poiUa abrir a bdeca; rtiarr Noj". griças 
As 8 gailufas d- elixir ími'i m>uuiallco 
do dr. Nçtto, qae me' mandou ii que 
usei quasi que sem o»M rfW dieta, 
uchb-me pertbitaiueute curado, poden-
do füífer'dóstati uso <joe rtie roivler 
a bom da vnlgXrleaçAtr tso mara-
vilhoso preparado. ' eu primo e amigo 
-Aiitomí» Pv N. CM.bjmf 

M o i - t i e l 4 t C . 
- i í - t í - n a 

rua do 

nft. 
l i ao » M f 



r 4 

í 

V % 

P A B B O - H I P P O O R O M O PAU LISTA NO-Anlmaes naciouaos de 
mo.o sangue, naojonao* quo nftfl tonhup ganho osto tuna o estran-
geiros da 1 p r a a H o » . — P r o i n l » * : t O Ò J n o 1.» e M O , t 
• o » . < ' » l K t a a u l « < l . 7 » 0 m e t r o s 

f f t o t o í â T A f t í d s 
Coud. Concordla 

> Brasileira 
Pedro Siqueira Queiroz 
Libanio Costa 

ANIMAR» M > t í á ò 
1 Vandinha Za lno . . . 47 kilos . 
3 Quaraclaba Alasfto.. 47 » 
8 M.llo du Paa 46 » . 
4 Vora Crua * 49 » 
6 Corytiba Prato • . • 49 » . Cond. Oriente 
» • P A R e O - J O C K E Y - C L U B F L U M I N E N S E — Anlmaos d 

saugiie, ano IqsgrüitoS no Orando . f^tímlo doctt«y-Ciut>. — 
t H l o o t T i O O O J « o 1» o 5 J O O Í HO I > | | 

Uor 

S* 

• - H I P P O D R O M 
i - t k r « n k l o n : 
t n n c l a t I . H 

c i a * t . B O Ç ^ t a e t r O í » 
1 Naufrago Cist»nho. 53 kUos . 
J Guribaldl 1 ' r M o . . . . 59 > . 
3 Rose d'Or A l M o . . . 6 i » . 
1 Hercules V 6l » . 
4 Farruou . , , • , í , ÇlJ » . 
6 Iraprbvor Casfauho. 61 > . 
R Santa P é . . . • • Z a l n o . . . . 63 
3 * P A R E Ô 

3 anuoi 
- D K I n f l d _ 

I f e r b e n a . . ; ; . } : . ' . ' À l a j à o . . . £o 
eflathan Z a i n o . . . . 62 

8 Francilia AlasSo . . . 62 
( Coral Z a l n o . . . . 60 
6 Tan-Tan AlasSo.. . 4» 
1 Heroina , . üastanho. 60 
A Lodo. . . Gatoado.. 60 

P A R E Ô — 
qualquer palz 
n o — D M W n c i a » 

1 B r u x a á a i n o . . . . 63 k l l o s . . . . 
1 Z u t > 63 » . . . . 
8 A v e n t u r e i - o . A l a s i o . . . 60 » . . . . 
I G l a d i l o n e . . , . Castanho. 68 > . . . . 
V P A R E Ô — GUAYANAZ — Auimaes nac 

Ü O O O J a o l< «•> « O O Í « o 
m e t i d o » 

do pnr« 
. . P r e -
O l s t a n ' 

Coud. Rose Noiro 
Octavlauo Franco 
Dr. Rodolpho 
Coud. Rose Nolre 
Rlnaldo Sallos de Oliveira 
Coud. SantUta 

» Vlllalba 

- Q R A l i b E P R E I 
palz.— P r e i H l o i 
. — D l u t r t n c l i » 

ROMO CAMPINEIRO—Anlmaes naolonaea d« 
: S O M a o t« e t o o j a o v » 
O o i r i e t ^ M 

kllos Dr. J. B. do Paula Souza 
» Coud. Aranha 
» Octaviano Franco 
> P. B. Paula Souia 
> Coud. Brasileira 
* s t i . i * Aranha 
> » Guanabara 

EMIO J O C K E Y - C L U B - Anlmaes de 
i » i O O O . ) n o l - s I 1 8 O O J 1 

V . W E B N E Ç I i & O . 

• j R u b d o s O u r i v e s — 7 3 

© a s M M i s m - ô 

Vinho Leoni 
doenças lympha-Indispenssvel it< crl»nçi«, lU senhoras fr»c.H, aos filltol • «s penou» «ablillulss por qunoiqoer nolMliu. 

0 D 10 doai« Tlnho í rocoramonctiiil.. por dmtloctoi raudlios ntt unmnln, »lslo« pulmonar, racniusmo, 
« . a s , f u r U l o c c l .M ( . „ d u „ a t , . 4,0tl<lto, par» pr.,on,r todo... m„.s «om-
panbam a evoluçRo dos donlcs _ _ 

A t t e s f a d o a m é d i c o s K " " " 0 " ' - ' ' « " ^ v M í ? . 1 1 ^ . * ^ p — 
dlclná d» Bnlii») 

Ilri Uftrt UH (JuSlS, JUS», ri.MTU UBDIBU, «üregi 1.1,'' ----- .. , 
5 . 3 ; F«i», Ck.fot Previst ç ÍU,drl?Ue. Mm» (lente d» F4onld.de d. Me-

Américo Br.il-C LI MI cos : Dri. Jilllo ú» MoBt», Carlos llrott. Hllta Ratioiln More Ir» da C>rr»11lo. Aff.nso Rinlol, C)|rl.no P«r»«,.. w.r-
, Jo»qalm Noguefm. Monteiro Mnno, Viòtnr uodlhnn, dAclut̂ o l'u(r», Joi6 r ti'rA, A-ítur SIW», Ariliur Rocha. M»rh»do H ü , ^ 

ne k lf»ch»d», P»w de c.rvulhn. c»mlllo Kornoc», Joüo KnnfAnc.i. Aiitnfilo V. RkldAnh» d» «i.m», KdgaiJo de U«rro>, Jor(. KrUÍO, « 1 » ^ . do 
X»vter. Franco Lobo, Bern.rilo I>i»>. ollvclr» Mirtina. Ferrelr» Vll'»çn, Fellppe Hejrer, OenUlnO M.ocaUo, Albert* d» Blqnelr», JoaqblH M«qoll«. 
Ar.ojo FrallM, Cupertino Durio, Artbur Bá, F.»rp, etc. etc. 

de sulfato de quinina. Blsulfato de Quinlna.—Chlorhydíato 
de qu in ina . -Bromhydr . to de quinina.—Valerlanato dm qul-P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 

ttlna. -Salioylato de quinina. 
A ftcceltftçlo qno tem tido ei'» etíeclilldMo peta dlttlnet» cluae medie» prev» 4 evidencia • m» auperlorMndo .obre toda. »» ontrat 

s a torna Indlipuuavel » todo indivíduo que viaja on bablt» . - .» paluatrti 

Pastilhas de antipyrina 
Sa, apeiàr d< eoMpHmiSa, oonírrts l«UeUH a. inaa proí A aütlpyrlfia, .pe.ar , 

tftcto com o. líquidos. 

íipeclflco contra «sxAQtlKCAi. *KVRAI.«IA». SIIHOIIATIBIIOS, 
Cada paatilb» eocerr» ur. ceutlgt 

propriedade. tber.ipemlc». a dUsolvo-
Cada pastilha encerra M centlgr.immai de antlpyrlnt ckialcaaeste par». 

"lísnlvo-re com a maxfma r.pldn poailvel. <M eoi 

á . o o O m e t r o * 

Pelai tua. Insignificante. dlmensOes (cada pastllba n(o excede o taraaribti do nmt plllnl.) podem ser admlnlstradu Aí criança.. 
Cate caixa contém II pi.tUbai, 

fiakân « I a I n k l k u n l a c l i l l m o d o ünlco .abXo medicinal o poderoso antl.eptico conhecido. 
aanao oe icntnyoi e sunnmano x» Compo.iÇAo deste êcciisnte Frep«r»do emr»m 

1° 1 i0 de icbtbyol e I "lO de birhlrrnreto de bydrarglrio. B' empregado com exceltcnle. resultados no tratamento das affecçôes ontanea. para.i-
(a/Ja., e;n alguu. oc.emas, no p.orlasta e em outras moléstias externas.—Basta att«nder-.e para a composivfto do sabSo de lchthyol e . u -
bllrnaílo |i«r» Julgar se da. suas grande, vantagens. 

Cad» pastilha encerra 10 
centlgrammss do cblorato 

tratamento 
Pastilhas de chíorato de potássio e cocaina 

J. Guatomozim N o g n e n 
Coud. Conoordla 
M Z. Martins 
Dr. Rodolpho Faria 

Snaes. — P r o m l o s t 
l a t a n c l i r i I . T O O 

de potássio e n mllllgrammfts de cocsln». Elias preenchem » contento toda. aa ind'caç0«« do cblorato db potássio e da rocalna. 
da. .ftocçScs d» bocca. pb»ryngo, larynge, otc. 

flffo elnprogsda. pelo. mais dlstlnctos modlcos, com oxcellentei re.nlt.dos, contra i 
pbaryngite, laryuglte, nlcérsÇDe!, tnlcriloie, «te. i ddre. de gsrg.uta, rouqoldlo, oítlocçiio de TO» 

F l i v í p r n l o m a p a l K i " *"11*' " f e " P^"""»» proet Eiiixir Lsiomacai ,«,ufen»: prePH.r o .«oMifi > 
melo. para fortalecer 0 orfSiMH. Dabl a Indicado do seu emprego em tedu. oi 

1 Hereulos. 
i Hormlt.... 

iedates i 
t»<í a o 

Alasko. . . 66 kUoa. 
. , > . . ZaWfl : . . . 8ô » . 

8 Salbt'Cla1r;ex K.K.) Cattanho. 6* > . 
4 Casulo Al t t&o. . . 6tf . , 
> D. Bstolla Pfttto 62 » . 
6 VivandelrH Castanho. 82 
O» P A R E O - H I P P Í 

éüà. nâo iDst 
u i l o s s 7 0 0 
I . Ü O O m e t r o s ' 

1 Secret Caaíanho. 61 kllos . 
8 SWtta Fé I Z o t a o . . . . 60 > . 
3 Rose d '0r A H M o . . . 6 t » . 
4 Hercules -»• 61 » . 
5 Oleulivat Castanho. 8B . ; 
6 P a r r u c o . . . . » , . . . . A t e s t o . . . 60 f . 
1 (íáHbaldi PrsM 66 » . 
3 Clovoland Zatno . . . . Mt » . 
8 Jetferson : . ; PasIsttHo . 5!i » . 

Coud. Roso Noiro 
Coneoroia 
Vilalba 
Marcial 

ctamnto meio. para fortalecer o orgatAsistí. Dabl a IndlcíçAõ 
perda de fcppetlte, vomltos, a.l»., embaraços gástricos, IndlgestOes e nui d 
ttmacae., " 

emprego e 
. . . i»4ice.tecs e no* deisnls 
pois o. re.iilt.de. bcneilcca obtido, com esto elixTr garotem a sua efflcacia.--Dose: um ealloe pequeno fto almoço 

Tled.de. tontcaa cstom.caes. do qne resultam da», 
ttrü o !rab»lho d». dlgestAes • foraecar-lhe conjut-

uè: rflgestüe- difllcels, dyspep.is., g..tr»lglu, 
:onselb»dàí »i (ffovaraolos tontos e o.-

tlmoço è outro ao Jaatar. 
os casos 

casos em que forem aconsél 

Xarope de ioduredo de . 
platiáao, eBoropbuiufco, tl«lsa pelmmmr. hrnn̂ Mtèa chrnnkai. lde*ilt«s. 

Em| por todo. o. clínicos do 
c á l c i o d o L e o n i Rio do Jspelro no tr.tamento do lyra-
!s, m»tllrti.t»ç«M é.cundart.sVfertfarlai d» sypbflU, rbeumatlsnío, eto, 

L i c o r d e p e p t o n a t o d e f e r r e 

J. Guatemozlra Noguolra 
OROMO S CARl iOS —Animaos dò pUM sait- j 

no Grande Prêmio .Joekoy CHu^. — »*'rel-
*> I 4 » J a o ? » . - U W « m i ' T a t 
t ' 

Coud. Guanabara 
. V i b l l n 

Dr Rodolpho Parla 
Cdud.' no.^ NrilCe' 

»" 8afltt'tfr 
Rlnaldo do Sallfs Ollvrlra 
Octavitno Franco ' " 
Dr. Rodolpho Parla 
Luiz Ncito Cildolra 

I ^ A r t t e O - C L U B OLYMPICO P A U L I S T A N O — Aaimaes nacio-
naes ío melo sangue, nacionaea de 3 annos p&m vlctoria o extrnb-

gclros de 2 annoS. — P r e i i i l o H : O O O i ! u o 1° e I V O s í 
a o 9°.—I>i«fCnncla t l . ' 2 U O m e t r o s * v 

& 

<fctaçA»s 1 

fcsle lleof cohtótn o forro sob a Wrm» » mais absorvlvel possl-
a , —— — vèi 6 d à* IMÍt efficft» de lodns »fl (reparações ferruginoss». iiajti 

; sa» UdicçAo nu. ca.es de .oeroia, cbluro.e, cdres pallldas, dismenoritié», opliaçAo chyluri*. etc., é no. demiti, easns etn qne forem .conaelh.da. 
I a. preparações ferrug^usns, 

I S m m m J a A Empregado com grande snccesso no tratamento dft. 
Licor oe alcatrao e eucaiyptus bronchltes, tosses n-belde», denaxo., larynglte., catar hos 

dà bexiga, ll.lr» ['tiHíioháf è ôoi ffinti ia*0S efh que sâo AcbbficTbltdoil os preparados balsamlcos. 
Bobstltue com rral «antagiirn ia prefiara.los tlmilarf. exlrsbgclra.. visto como b confeccionado com todo o rigor e puma. 
Mm: 2 a 3 colbere. do stpa, por dia, diinldá. Cl* tMvS. 
L a v n l i u n A* pastilhas iaxatlvu do V. WP.RNKCK 
k a X a l l V U rcgularisAm o ventro e 11A0 exlgetn 

uma pastllba ao almoço e outra ao Jant»r. 
RRMP.CK >10 um medlrámenlo tjlie detb tCr pr^fêrldo â todos os 
m dletu de naturez» alguma, nem mudança nti biíbltM ordiS»rio« 

(Qusrt. e sab.-f 
os ontros, pol» 

. lledo da vid». 

1 Gracil 
2 Corytiba •• 
8 Fripcou 
4 Yaadibba 
6 Heroina. . . . . > . . i . 
5 Comparsa.. i 

Ci 
P õ 
Partipa. 
2 alho, >. 

_ nho. 
Altm&o . . 

64 
RH 
bi 
5ti 
60 

kilos . fiaroos Carlottl 
Cóud. ofrtfetB 
Dr. F. B. de P. Souza 
Coutk Concordia 

• ' Aratilta " 
> Guanabara 

A c a b a m o s 
s i g n a ç ã o •. 

R e Q n a d o , e m b a r r i c a s d o 
6 0 k i l o s . 

B r a n c o , u z i n a e s p e c i a l . 
B r a n c o r e g u l a r . 
R e d o n d o s u p e r i o r e r e g u l a r . 
M a s c a v i n h o b o m . 
M a s c a v a d o s d i v e r s o s . 
L i q u i d a m o s a p r e ç o s c o n -

v e n i e n t e s . 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & G. 

44—RUA DO COMMERCIO—46 
1 0 - 9 

SABONETE HYGIENIGO 
a I j O O O 

E S P E C I A L I D A D E 

CASA FCRRElhJ* 
66 Â-Bua de 8. Ètnla—SB A 

8 0 - 2 2 

C h a c a r a 
Precisa se comprar uma chacara nos 

arrabaldes derta capital, que tenha al-

?;tira terreno e bons commodos para 
amPla. Qnem tirer o qnlzer render, 

deixo carta nesta redsrçfto, até 16 do 
ontubro proilmo, cora as latetses 
B. G. M. M., para eor procurada, Indi-
cando o preço da venda e localidade. 

Ser* negocio decidido, se convier.: 
1 0 - d . . . i 

E L I X I R 
Certifico om fé do 

9 0 R A T 0 
meu grán que 

tenho applicado om moléstias syphlll-
tioaa obronicas o novo preparado ÈLirir 
M- Morato, propagado (mr D. Carlos, 
obtendo eempre os melhores n toais 
satlsfuitorioe resultado».—Dr. Alfredo 
AlérwU Sá iíendat. fVa«snttr»s). 

Agentos em S. Paulo: 
P p h c n t f l F a t o l l » « C . 

ll—Bu/i de 8. Bento— 11 
(4" 6**e dorw) 

Ó s T o r r a i t«> deverfto ser dirigidos até çsbbado, 6 do oorreOUs so 
moio-di», á Directoria áç> Jjjck-iy Cicb, em c a r t n t f ü c h u i l i t H , quopir 
esta serfio abertas no dii) da corrid)t. ' * 

nutos. 
Os animaes inseriptoe no 1* psreo devorfto estar no prado As 11,18 ml -

É s s e p a r e ô r e n l l a a r n n o u i e l o - t l l a e m p o n t o . ' 
• — - - i > o M « í n 0 secretario, 

A p p r o v a d o s p . s | u ( n t p e 
P u b l i c a e p r d t n l W 
b i u n w d e C l i t c a g d . 

PREPARADOS P Í .0 PHARMACEUTICO 

<5to i* iu G m - i t l ' I s H y ^ l e n o 
1<>» n u E x p t t t i l v A u l i o l o t r i -

C o l i e c i A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor (U 

E U G E X I O D E H O I J . A X O A & C . 
O o k ' i m u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a 
pode roso d e p u r a t i v o ^ J o aangi Ir o b a e M a n a c á , i o d u r a d o . 

uo t r a t a -
m e n t o d a s a f f e c ç õ e s sypb i l i t i ca s . 

X a r o p e d e f l f t p e a d e a p o e Í P 4 ) 
a n g i c o e m u i a m b a , e x p e c t o r a n t i 
e b a l s í m i c ó . - — " . - < 

V i n h o d e a n a a a z f e r r u g i o o í o 
q k i i n ^ i d o , ton ico e r e c o o s t i t u i n t e 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , e m puro v inho d e c a j u 
o b s t r u è i i t e e t o n i c o . 

V i n h o f e q u i n í u m , c a c a o , p e p t o 
" n a e 3 a c t o - p h o a p h a t o d e c a | < 

c i o , n a t r i l i v o e recnnst . i tuinte . 
S a b o n e t e s d e A n d i r o b s p a r a 

enCernji l adea h e r p e t i e a s è d à pe l j e . 
Vondem-se em todos os Bstados, nas prtaclpaes pharçiaclas e drogaria*. 
Deposito em á. Paulo: Rua Dlnita, 1, R a r u e l A C . 

" " do E-. sario, 111, A l f r e f l o V i e i r a . 

Attenção 
Alfafa commnm o ospef|'il pera "a-

vallos tinia, fono, avetr», eovsde. fa-
fello, milho, liithxva, soment» de al-
fafa, fftrtnfU fl« >. K p a l h a para 
vsRsr.n»a", rV" 

Vendem se no» nrm«7r'»,p de f rra-
gens da 

B r i g a d e i r o T í b i a s , 9 6 
* 1 ' K̂  * ' • 

i « n a M r » e t »>no , I 3 M H 
(»« 31 dez. . . . ) 

S A B A O R Í T B H O 
M a r a v : ! h i ? a a e t s e n c i a 

PRRPAPADA V P 

j u p P Â S A 0 E D A 
APPBOVADA P*'.» JtJNT; O' 

n T o u w p w i I>A c f r r r u . 
Innnmeror fcfíMJeadw íetncflfos 

S. Paulo 
Santos: Rua d» 9"sarlo. 114, A i r r o t l o V I o I 

> Contrai: fijwdo Ho^ioW, 89. ' - ' ftt M . f » « « l r l t » , 

A R A Ú J O P M A O S Ã G . 

AGENCIA W m t t W L 
M K L E M P B R E R 

A g e n t e f i e c a m b i o 

I k u r e a u í O » , rfi," f . t ^ f o , Ç f * 

Q t - E f L O B I R U 

P a r t i c i p a a O s 
q u e t e m « n a ' ' 

a e i ^ a a m l g o t e e o m m l U « a t > e ~ 

A G Ç 5 C I A E E S C I ^ T O R I O A ' 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3A 
P e g a t l p A a | | e n e l a d o i P n l z i y 0 - 1 

CARVÃO e p w F F c m-mu 
C A R V Ã O D E m a 

G I l E l t O W R T I A M D D E W f l l T E B B « T 8 H | S 

estradas da farro, fubrioas, uto., etc,, p^ra 

m a o U n u . í s t . A ^ l t f t F . 

Quitanda, n. 1 ' a i ü 

c a i u « 0 a a w t a f « p i » í i k , • ^ 

Contrasta o toi 
o que tem sempre o u 

O nrceapolro 4 
o v i m i . n d t t k 

tlti-n>«e .ie d» '"do n ,_-iitt~>i' 
AÍT̂ JCKHLII E (;'•«•.,UIAAII' o 
l l i t n n i i t i'«r 
StmliKadkra' •>'• es 

^•(Hlftltt^^ On-™ í r "T* 
i/srtíiroe f^neiuirto* 

ylBtf-M» Si :—. 

itTJífe*-* 
I rup^e» cmariotA» o nv.rdn.luras d-
^ •(•.• ti -üt'li- •••••• •• • 
>i urtt^a e a w u - . f * « ( ' * t»U r 0 

I.KTTE rouiú .do ,*'O JÍ MÍ.V V p^ -

^..d -.<• na i>vn(ra>la rte l l . í -
r e i c l «St C o i s t ' . e >'•: todsf i s 
í i ' r v (t?v»'••»•> > '"1 • a i o '-.'8 
A T̂ I-NARTA» 

A t e r r o 
P '7-fe r.U>lti!! 

i í-Mfo de t- rr« 
C ,i u n. 0J. 

• r., b-illl . 
Tr«i»e»> 

•'o movi 
A roa d-t 

1 0 - 8 

C E R V E J A 
üarr's I ftf i t-hope 
g*i-tt»f»> p n a dúzias 
celXK* «'•• H " 1 duzlfep 

G E L O 

o escriptorio da 

F O R M O S A , 1 

' M a n d a - s e t a b e l l n d e p r e ç o s a q u e m 
' p e d i r (bit. até at der.) 

TOSO <m 
<l<> p h o i u i i s < - o i » t l « o 

^ . J p E q p i l I I . 0 — C E A R Á 
Reconstituinie o depurativo tem rival. 
0 chefe d« fnniiiii quo quiz a' t vit;»r tudns os inulm que i>rudir/<>iii i 

Impureza co reugno, deve fuztr n-nuro n• <. mt l» dnljitiÕHi- (tt,»ri>tiMt, t, 
mando e dando a todas us petfu^r <"•• r i:a 'hn ili» luclo t-altce, eu d< itnr t 
outro ao Itrtilltsr, po lendu faser tf.1 a qualquer hera do dia, num cepo d 
agrib, èowó refi^sct'. 

crlanvas do qwhtqur-r f ^ ido devim lomhr etin iuhifinlie> 
depuratIVo é m!O"O fcitifin >n{e. tnes d<-vem eximi une Jvj. 

lustrado' pÜarm»eo«it «'.i >. lo lustrlai a r . II. Thw»['htlo, d 

ao arai 
tómo ri 

" ' f lOlíei*, aras e t 
vinho, gplir aléit da d 

C e a » ' 0 1 

Depof itarlos em B. Psnlo o Csreplnas: 

A n d e r s o n , S o t t o M m r & C . 
- D 0 ( . 0 ! U U K 1 < C I ( ) -

(4 »• « KHhh«d<iii| 

Alimento de Norton 
Para aar tr . p i a s f v a e s «navtder: Cnvallm. l*»t,irx u 

•ler. lalllabà», ps toe, peite, gsmt» 
. . . . - ^ JSMCUS, oiir 

c a b r i t o s , r t a a . f a i l l n h u , p s toe , pei f i» , GSMT», O Í X K H K I<.IUUM, ÜUI. 
Rata Dilraculose prepanio foi • é rt airstte na Aueliatlu, No»» V.i 

landis » America do Norte.- A PROVI I J B N C I A D<<B A N l - M A T B I H 
Onlcns depoflU'loe no Illo de .l»mli<, dreirurls tln / I 

P l u t a n l a . 
H. «B l'a»|o, a» drogaria de f | « f u r l j g p , 

X , ' . 

t P<'B ANJAl 
dreirmls itn A r a u j o 

A a s c m b f i é a g e r a l 

Quinta-feira, 4 dò corrente 
© A U 4 2 > 5 n r 2 5 

O r d e f l i d o | t r a b a l h o s : 

E l e i ç ã o d e 0 4 
R o a s e d a m 

o s v a g ç m . 
d i r e c t o r i a . 

P e ç o o c o m j i a r e ç M i e i i t o d e t o d o a o s 1 1 
n h o r e s s o c l o s » ' ' ' 

A g r a d o J u a t i 
' 3.» ae^etatio. 

I D . i P i W í LOTKHIÂ NACIONAL 
p r e n t i o m a i o r 

I N T B Q R Ã f i ü I N 

E x t r a c ç â o 

ORAES 

S . t k b a d u p r o x i m o , R d a o u t u b r o 
'•'"• • «»!» '. P- fk ' t |» i. 'Ai). a'bklo-e« ú 

A > ' t l | l t i é | | u i i ) 3 l u t l n 
O ' Wlll !•» !><"' 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
2 0 R u a l i r e i t * - 2 0 

ftéiia» l l l l a l 8 - » . . . . 

— tt^A 2 D E I Á O E K K Y O — 90 
( Oi-fs.-ls'. t ^ i l t a 7 t 

H O R A . R I O d o a b o n d a < | u e p a r t e m d o p o n t o d o 
M e r c a d o p a r a >> I m m l g r s f A o ( p a a « a n d a i ' | M l a 
K a t i i ç A o d o I V o ' ' l e , o v l e e - v e r a a , a 
n o d i a d d e o u t u b r o . 

PARTIDA DO MBRCAD0 

P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P. 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 

n . 
P . 
N. 
P . 
N . 
P . 

lettra 

6.45 
fl.íO 
6.15 
6.80 
6.46 
7.00 
7.16 
7.HO 
7.45 
8.00 
8.IR 
8.30 
8.45 
0.00 
0.15 
O.SO 
0.46 

10.60 
10.16 
10.30 
10.4» 
11,00 
t l .<g 
11.80 
11.46 
N o t a -
N, indica 

P . fl. 
N. 6. 
P. 
N. 
P. 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P. 

<3.00 
1J.15 
12.80 
12.45 

1.0(1 
1.16 
1.80 
1.45 
J .00 
2.15 
2.80 
2.45 
3.011 
M.15 
3 .30 
3.43 
4.00 
4 .15 
4.30 
4.45 
6.00 
V 1 5 

fliao 
6-46 
6.00 

A lettra P Indica 
que o carro passa 

N . 0 
P. 9 
N. 0 
P. 10 
N. 10 

PARTIDA DA IMMIOBAÇÃO 

N. 
P. 
N. 
P . 
N. 
P. 
N. 
P. 
N. 
P . 
N. 
P. 
N. 
P . 
N. 
P. 
N. 
P. 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 

6.16 
6.30 
6.45 
0.00 
6.16 
6.80 
6. (6 
7.00 
7.16 
7.80 
7.46 
8.00 
8.16 
8.80 
8.45 
Ü.00 
9.15 
9.80 
9.45 

10.00 
10.15 
10.30 
10.45 
11.00 
11.16 

P . 
N. 
P . 
N. 
f». 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N. 
P . 
N . 
P . 

11.30 
11.45 
13.00 
i l . 1 5 
u . s o 
12.46 

1.00 
1 . 1 6 
1.30 
1.45 
2.00 
l . l t 
2.30 
3.45 
8.00 
3.<5 
3.30 
8.(6 
4.00 
4.15 
4.30 
4.46 
6.00 
6.16 
6.80 

6.48 
i . 0 0 
«.16 
0.80 
A.45 
7.ao 
7.16 
7 .S0 
7.45 

SllA 
8.80 
8.45 
9.00 
9.80 
9.46 

10.00 

M 
a . o o 

que o carro pwsa pela rua PlratWaga e • 
pela KstafOo do Norte. 

H O R Á R I O d o a b o n d a q u e p a r t e m d o p o n t o d o 

PARTIDA DO MERCADO PARTIDA DO BRAZ 

: 6.45 12.00 6 .15 6 .15 11.30 6 .46 
6.00 12.18 8 .30 8.80 l t . 4 6 6 - « 
6.15 12.30 6.45 6 .46 12.00 6 .18 
6.30 12.45 7.00 6.00 12.15 8 .80 
6,45 1.00 7.16 0 .16 13.30 8 .48 
7."0 1.15 7 .30 6 .80 13 46 ?.*» 
7.15 1 ,80 7 .45 6.46 1.00 7 .18 
7.S0 1.45 8 .00 7.00 1.18 7 . » 
7.46 2.00 8 .16 7 .16 1.80 l l t 
8.00 1.15 8 . 3 0 7.30 1.45 8 .00 
8.16 3.30 8 .45 7.15 * í l 6 
8,30 2 .15 9 .00 8.00 a.flo 
8.45 8.00 9 .16 8 .15 3.80 8.46 
9.00 3.16 9 .30 8 .30 2.45 9.«O 
9.15 8 .30 10.00 8 .45 3.00 9.80 
0.30 3.45 10.16 9 .00 3 .15 8*46 
9.45 4 .00 10.30 9.16 8.30 10.00 

10.00 4.16 11.00 9.30 3.46 
10.15 4.30 11.15 9.45 4.00 
10.80 4.45 11.30 10.00 4.16 
10.45 6 .00 12.30 10.15 4.80 
11.00 5 .13 10.30 4.45 
11.15 6.30 10.45 5.0H 
11.30 5 45 i 11.00 5.15 
11.45 6.00 \ «1-15 S.30 

l i o n i n i o d e s l i o n d a q u e p a r t e u i d o l a r g o d o 
I t n a e r i o p n r a » * » * o r d I a : e 8 , p e l o V l á d u c t o 
v l e o - v o r e n . 

B. F. 
V. 
B. V. 
P . 
B. F. 
r»t 
b ' F R 
B F . 
V. 
B. F. 

X 
at ! ttra 

IDAS DO LARGO DO RCSARIO 

i—. -^iw—... — — " '«i iimtm' * 
PABTIDAS DAS PEBDÍZM 

5.13 P . 2.22 p . 6.07 B. F . 3.07 
6.62 B. F . 3 .07 B. F . 7.37 P . 3.52 
7.37 P . 3.5',i P . 6 . » - B. P . 4.82 
8.2i» B. F . 4.87 B. F . 9.07 P . 5.29 
9.07 P . 6.Í-2 P . 11.52 R. V. 6.07 
9.52 B. P . 6.07 B. F . 10.37 P. 6.52 

K'. 37 T\ fl. V! P . 11 . Í Í B . F . 7.37 
11.23 B. F . 7.37 B. F . 12.07 P. 8.22 
l i . 0 7 p H.22 P . 12.62 B. F . 9.07 
12.53 B. F . 9.( '7 B . F . 1.37 

1.87 P . 9 .62 P . 2 .22 
„ ! „ A lüttia H indica que o carro vni pel t rua dae Palmeiras, O 

B F inrfi. sm quo o carro vai pela rua da B*ira Funda. 

F L O R A 
3 Q - H v . a d e S . B e n í ç - ^ Q 

Km frente do Grande Hotel 
C t t r i a e a p e c t a l d e b o u t j u e t s » o o b j e c l o a dn> t l ô -

r e s n u t u r n e » . 

Francisco Nemitz 

C a s a I m p o r t a d o r a d e 

C h r i s t i a n o W e b e n c t o e r f e r 

5 8 - A , R u a 1 5 d * H o i r e m b r o , 

1 homens a 
T. m sempre um enorme e variadissitu» sOiJImonto de: 

. r , , 1 - i ti^mens, senhiras c crianças. 
, . i .« o »"<s n l ^ o I s K s collarinhos v J^ati. ' 

eriaeci -

G r a v n t u x , sjrt; i-iir-> de mal* d* trt-z--tNs 
C o l e h a * brsncas e dú «ir, de todos o< •ii.n.-» •it -f. 
C I Í H I O H de r :!hü, do ia e de ca-dm1™ 
G u n r d a - p ó n para bomens o senhora-, 
R o u p n T o l l n de brira e do ia. para moninos. 
V o n t l t l ! i t l i < > ~ binnc-H e dé cftr, do fustSo, percal, mortnó e 14. 

B mais um te - iiuuuiro dn todos os artigos pertencentes a o to ramodono-
goolo. 

Preços nunca vistos, porém EÓ a dinheiro. 
0B preços acompanham sempre a taxa do cambio do dia. 

5 6 - A , R u f t 1 5 d e Novembro, 5 6 - A 
6 - 4 ( í > , 6 > e dom). 

P O L Y T H B A M A N A C I O N A L 

G R A N D E 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
H 2 E S F A H T O L A 

~ N e 
Q u a r t a - f U r b , a d e o u t u b r o d e I 8 » 4 

( 1 H A N D E F E S T I V A L ' 

• ' 
d a ( i s U 

|). CARLOr 
N E F I C I O 

p r i m e i r a t l p l e % 
que tem a honra de a leiirar A illuttrada Sociedade 

Ç a a i n q E » p a i j * o l 

A ara. M l l l a n e a , para oesp«ctaouU> da sua bmeflclo^we«dh(M^ima 
peça das irais notáveis do repertório Lespanbol, om que 
lavelmenta o tanto* louros alcançou, a notável áirzuola em 8 * c t w * k a n a 
4roa, em prosa o verso, l e t t r i de O . M a r l a n a M n a I ^ W M n -
g u e x , moalea do maestro C h a p » , J -

EL M I L » DE U I M 
Os Wlbataa i vsada, daada J i , a a f b a r t l U r t a 

«o Roaarlo, n. 3 . " ' • " « 
| » r i > ç o « m h o r a * 

Oa aapaaéaealos H o > i r . M f a r i W b à t d a J~ 
D«p«éa astaauaaloa h v f r i 

l'̂  ^IMKlít 

í îPf i 
rfÃíípt 



r »««wi i ' A L L Ü D La í ) . O C t U i l A i l l J b i A t O i U 

Café bom ífaio kllo 

G I A C O B I N I ! 
Café «acolha 

AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Curso graduado da língua materna 
SOBBE O 

IHethodo Carpantier 
POB 

MIGUEL ALVES FEITOSA 
S3K3RSE P J R 2 M & 3 U & 

P e r í o d o e l e m e n t a r ( P r i m e i r a « r a m m a -
t l c a ) , e d l ç f t o , 1 v o l . c a » - t . . 

P e r l o d » > i n o d l o ( S e c u n d a firanimalk»), 1 
v o l . c a r t . . 

P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a G r a m m e l l 
c a ) , a s a h l r d o p r é l o p o r e s t e d i a » , 
1 v o l . c a r t . . . . . . 

U O O O 

V . 5 0 0 0 

a . s o o o 

A' venda n a Grande L i v r a r i a Pau l i s t a 
CASA DEPOSITARIA A' 10-6.. 

65, RUA DE S. BENTO, 65 
L 

Oa proraMus vinhos Unos G l a e o b l n l (Moscetel Dlavolone, Mosa-
tel da Calabrla, Mosoatel Glaeoblnl, Malvasls, Tokay, Laorlma Christl e Bal 
Uno), reconhecidos Indispensáveis era qualquer casa • tAo recoramendadoB ao» 
convalesoentea pelos primeiros medioos da Europa, achara-io à renda em 
rosas da molhados, confeitarias, botequins, etc., quer nesta oapltal, quer no 
interior do Batado. 

E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s p a r a o a 

S S V A B O S m H I l B X & S © O B 3 R & S K 3 L . 

I r m ã o s F a l o h i & C . 
8. P a u l o (até 0...) 

1880E8 e CONSI 
AFFONSO LOPES 

A r m a z é m e n s a c ^ S i í o p 
P a z v e n d a d l r e ç » e i é c a » a o s Si«S. 6 S p o r -

t a d o r e a . 

Entrou e está era descarga 
o vapor -Maurice et Reunion», 
cora carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (ilalia). 

Vende-se em partidas, solto 
oa ensaccado, a preços sem 
competencia, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Remette-se para qualquer 
parte. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44 — Bua do Gommtrcio — 46 

J t o - l t 

S. PAULO 2 0 - 4 . a 

MAGNESIA FLUIDA 
A . M E N D O N Ç A 

Corrige a acidez d<> estomago e a irritação dos intestinos. 
Begularisaa digest&o e previne eólicas. 
Vende-se em todas as pharmaclas. 

DBP0SIT0 
O - R U A . I k O C O M I U E R C I O — O 

J A C A R E H Y (E. de S. Paulo) 
1 6 - 1 3 . . 

& C. L I 
Pnyrlit&rioi d» dipoi i to i d» c u r i ó « i t a b i l i -

eídot ha mali d« 60 annoi . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri 
meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de foija, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razo&veis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 
/ Gardiff 
1 São Vicente 
\ Pernambuco 

Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidôo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—47 

e em São Paulo 
4 3 - R u a d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

FILIAES EM 

AS VERDADEIRAS 
TESOURAS ViUII\M( \S AMERICANAS 

Com estas maebinas qualquer pessoa pôde aparar com perfeição os cabei 
<arba era diversos tamanhos. Sao indisponsavela cm localidades do 
do Estado, onde nSo haja barbeiros. 

A C a a a U u a a o n acaba de recebor diroctamento grande quantida 
de de ns. 1, 2, U, 00, assim como pontes sopplomentarcs e molas para as 
mwmas, 

Far-se-4 âlfferença de 20 % paradazla. (até 18)... 

NA CASA HOSSON 

AFFONSO DE CASTRO & MADEIRA 

Victoria Store 
(CABA INGLES5A) 

8 - B , R u a d e 8 . B o a t o , 8>B 
Especialidades em artigos inglezes e 

francezes. 
Pears Soap legitimo. 
Livros inglezes. 
Chi preto e verde do 1.* qualidade. 
Chapéos de sol «foi» marca «Ra-

pou» o muitos mais artigos. 
Caixa do correio 143 50—18 

Attenção 
1 ou 2 vldroe do especlUco antl! 

rheumatico Paulistano 6 o sufiHente 
para o doente do rhenmatlarao ajrphl 
iiticO ou hereditário ter a certeza de 
que encontrou o remedlo desejado pa 
ra sarar completamente em pouco tem 
po. A grande procura 4 o verdadeiro 
attnetaio. 

Vende-se na Drorftrla & rra Direita 
n. 8, em casa de Lebre, Irmlo & Mel-
lo. E das Pllnlns Budoriflcas arsbom 
de chegar 260 vidros. 6 - 4 

Moveis 
Compram-se moveis novos e usa-

dos e mais objectos da casa de família. 
Paga-se bem. 

A O C A R I O C A . 
Grande deposito de moveis 

39 e 41, roa de S. João 
8 0 - 2 8 

Demarcação e divisão de terras 
J . M a r i a d e SA 

Accelta chamados para qualquer 
ponto do interior, em seu oscrlptorio 
de engenharia, & 

R u u D i r e i t a , 4 
80-6 

F a r i n h a 
KM flAcCOâ 

B . B . P o d o e t f t , superior e 
fresca, 45 klles. 

Para liquidar esta oonslgnaçio e 
aproveitar o cambio aotaal para a re-
messa, vendemos a DOSsâ fexlstencla a 

9S000 o sacco 
Ànderzoa, Sotto Maior & G. 

44, ÈM iú tíolilmercío, 46 

A's mães de família 
O Verdadeiro prompto alUvio pata a 

prompta cura das dAres de barriga o 
doa ouvidos dia crianças é o Oleo cal-
mante cie 8. Carlot, que chegou na 
Drogaria da Companhia de Dr gas do 
Estado de S. Paulo, & rua Direita n. 
3, que aoaba de receber grande sor-
ttraento dos preparados pharmacehH 
cos de Lnlz Carlos. 

Vende-se também na c&sa Lebre, 
Irmfto & Mello. Em Taubate, na Phar-
macia Alliatiçj. Em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular. 6—4 

E l i x i r M . W o r a t í T 
Sr.D. Carlos.—Constando-me ha tem-

po, que varias pessoas desta cidade O-
seus arredores tom feito uso, com multo 
vantagem, de sua preparaçio Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar ra&o delia em minha olinica, 
e julgo-me hoje habilitado para afflr-
mir, a bem da humanidade, que ó um 
doa melhores remedlos que tenho co-
nhecido para enfermidades de syphlli-i 

Lh . GuilhertJe Villiot. (Blo de J a -
ne'ro). 

Agentes em EL Paulo: 
P e i x o t o B f t e l l a A C . 

ll—Eua de 8. Bento—11 
(4U, 6 " e dom.) 

G o d o f r a d o B a u m 
FAZ 

P | ( o e n s n i n t n l l l e a i 
para proflsslonaes e Armas em zinco, 
cobre, lat&o, alumínio etc. Chapas de 
oobre e zinco para marcar. Cunhoa 
para a fogo marcar caixas, rolhais, 
ditos para capBUlas etc. Taboletas, etc. 

B o a José Bontfeclo, 4 6 

P h a r m a o c u l l o a » 
"ApprOVadas pela Directorla Banlta-

rla, (rep iradas paio ph^roacentlco 
PniggatH, 

P e i t o r a l d e <~erc*Jelra 
Cu-a as tonos mais rebeldes. 
Proço do frasco, 31000. 
•» l<ulaa d e p u r a t l v a a 

a m e r i c a n a * 
Usando uma pllu'a por dia, cnrsm 

a sjrphllls e is moléstias da pelle. B' 
o depnratlvo mais efficaz e mais fácil 
de usar. Nto estraga o estomago e 
nlo exige resguardo. 
P í l u l a s s u d o r l f l c e i pau-

l i s t a s 
As melhores oontra constipaçües o 

doenças lntestlnaes. 
tíottas e l e c t r l e a s 

Curam as dAres de dentes sem es-
tragal-os. 
I i j e c ç i o s e c c a t l v a d e 

c o p u h l b a c o m p o s t a 
Preparada por proeesso especial, con-
tém em soluçdo 08 princípios actlv» 
èa copahlba. Baoional em tbeoria, tem 
dado resultados admlraveis na prati-
ca. Cura sem produzir estreitamento 
atacando diroetamontç w gorfflen dá 
doença. 

Cancrol 
0 CANCROL & uma ebgenhofa agra-

paçfto de antlsepticos, cáusticos e cal 
msntes selentlttoamente combinados 
que, sem produzir dôr, coram |os can-
cros venereos em poucos diaa. N&o 
produz inflammaçto e nlo tem cheiro 
denunciador. 

Bates preparados Vertdórü-BO na 
P H a r n k a c l a S a n t a T h e 
r e z a , rua de 8anta Thereza, n. 6, 
e nas princlpaes drogarias. 10—10 

Elixir M. M<»ralo, 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Blixir M. Morati, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos caeoe 
de sypbilís - terclaria, especialmente 
quando chronloa. 

Dr. Antonio Severo Wencetláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agente* em B. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a A 

11—Sua ie 8. Bento—li 
U- . 6 " • dom.) 

AGENCIA COMERCIAL 
D l 

A M A B Q & U B U X H O 
[strlplorli: Traris» do CMiwrtlg, IS 

Compra • Tende titulo*, terreno* • omi, •Tanta oapitaei cobre hjrpotbeoa • MI«SO, DW> 
oonta lairaa • Ia toda truuaoçào o«m»rdaL 

8 . P A U L O 

S . P A U L O 

CLINICA DE MOLÉSTIAS 
d a s v i a s u r i n a r i a * 

Dr. Tiberlo de Almeida, especialis-
ta, oom pratica doe hoapitaes da Bu 
ropa o Kstados Dnldos, ex-asslstente 
do professor Quyon, no Necker. 

Gonaultorio—Bna Direita, n. 28, das 
13 ãs 8 horas. 

Bendencia-fLu» do (Jooaelbelro N e r 
blas, n. 10. (até 6) f 

FOLHETIM 

Q . D E L A L A N D E L L E 

i íMÇi DO SARGERTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

wnãlo DB 

M . P i n h e i r o C h a g a * 

P A R T E III 

A TBUPE3TADB B O BAILE 

PALB8TEA8 

Pela »tta parte, Nestor Lavio-
laia recommendava a tíuzana 
que w nlo trahi«M. 

—Hei de moítrar-me fria co-
mo o gelo, dizia elia, custe o 
aue enatar... Que feliz que o 
•eobor é em nlo ter cousa al-
cama a eaoónder. 

—Muita» veiei tive também 
ém dominar a minha alegria e 
" «aisha dflr ; tive de o tomar 

^-Ceobecia o jwmmandante 

líadec.—O «r- Lâf»wn • ver 

—Proctiri tornar-me digno 
da nobre amizade de Adriano. 
B depois de um novo elogio: — 
NSo se esqueça, continuava Nes 
tor, que mil perigos o rodeiam 
aqui. Não tem só a temer Liart 
e Montoire O dr. Blaye ás ve 
zes com as suas pretençSes a 
gracioso é muito tagarella, e 
daria um vulto enorme & míni-
ma cousa que pudesse surpre 
hender. O commisairio é um 
diplomata da mais perigosa es-
pecie; ba, emfim, aspirantes mo 
ços, imprudentes, linguaB doi-
das. 

—Veja como eu olho para 
si, disae a menina cora um modo 
desdenhoso; está satisfeito, e 
pareço-lhe bastante insolente, 
senhor conselheiro? 

—NSo passe de um extremo 
ao outro, murmurou Nestor, por 
que o commandante que nos 
observa n&o se deixaria illndir. 

Bra meia noite menos um 
quarto; o amigo de Merval par-
tiu zangado para ir entrar de 
serviço a bordo da Qorgom, 
onde Phylon Blnomio nlo lhe 
entregou o quarto sèm accres-
centar : 

—Desde que ma cahia em 
caaa eate maldito serviço de 
Immedlato interino, que o grfto 
paehá me pó* às coitas, ainda 
nlo tive t«mpo de reaolver una 
equação... ainda nlo «ulMri o 
valor do UM única Incógnita. 

Dava meia-noite, era o pe-
ríodo brilhante do baile. Na 
Bala mourisca, a jovialidade fran-
cesa scintillava por todos os 
lados; uma brilhante animaçSo 
reinava nos grupos, succedia a 
valsa á contradança. Os unifor-
mes e as' grinaldas de flôres 
revoluteavam; uma aragem ra-
pida levava comsigo a torrente 
de ouro, de seda e de rosas. 

Liart nlo arredára pé -de 
junto de Thereza d'Héricourt, 
e, emquanto Cecília valsava com 
o valente Madec, o capitão de 
mar e guerra, debruçado sobre 
o hombro de Buzana, dirigia-
lhe os cumprimentos mais lison-
geiros. Qualquer outro ficaria 
deslumbrado; elia pensava em 
Merval, que nSo tardaria a vir 
reclamar a sua contradança. 

Apezar da sua firme resolu-
çlo, a gentil menina nlo podia 
deixar de. se sentir perturbada. 
Teria forças de seguir até ao 
fim os conselhos de Nestor e 
de Paoletta? NI'» aeria mais 
sensato recusar V,.. Mas sen-
tia a necessidade de diier uma 
palavra, uma só a Merval, de 
o felicitar por estar emflm sal-
vo, de lhe pedir ainda uma pro-
messa. Havia táhto tempfc Já 
que ae nlo Unham visto MUIO 
• flirto. Ob I nlo me poiso re-
cusar • onvll-o,.. quero, quero 
lhe fetarl 

O oapMo do («Sr « guerra-
cada VN pptantav» Mia AM 

.'1- H | 
espirito; a sra. d'Hóricourt des 
fazia-se em dedamações; eísa 
longa conferencia qra objecto 
de bastantes." commeritarios. jJá 
a bôa sociedade se preoccupa 
va muito com as assiduidades 
do capitão de mar e guerra, 
que. segundo sè dizia, cubiçaVa 
soffregamente a mio de Suza-
na d'Hóricourt. . . , 

Bra um pequeno acontecimen-
to. As pretençffes de Liart fa 
zUm diversão ás noticias d' A bd 
el Kader, aos boletinB do exer 
cito da África, e ás historias dos 
últimos combates. -

• Os gloriosos trabalhos dos nos-
BOB soldados estão longe de pi 
derem alimentar as 
dos palmos e da guarnlçSo de 
Argel, onde se esta mais habi 
tuado a falar em victorias do 
que em agiotagem. 

Argel é a nm tempo' cidade 
grande e cidade pequena, é uma 
aldeia militar, uma activa pra-
ça de commercio, e um logar 
de deacanço onde abundam os 
ociosos. Todos os franceses daa 
classes baixas e daa damos ele-
vadas conhecem-se. Quando vol-
tam do Atlais, oi senhoref ofi[-, 
cites a ninguém oedem » pri-
maria no trabalho do •spslM-
rem novidade* locaoo desde a 
rua Bab Asoun até Ama Bab-ol-
Bued. 

. . . . Dt>i)d!o áo ttinlltó flipfiflrticia» 
e acurado estudo sobre o seu grande 
remedlo Blixir M. Morato, o qual tenho 
mlniBtrado nos hospitaes e em minha 
clinloa particular, resolvi, da acoordo 
oom o meus illllalrés dóilegas, o dr. 
Medeiros, dr. Leftvre e dr. Sá Men-
dei, appllcai-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphills Inveteradas 
rheumathW') obroblcó é bóubfts 

Tenho tido o melhor suocesso com 
o Blixir M. Morato, e alguns dos meu» 
oollegas chamam-lhe com raz&o de 
aoJva-vfctas. O seu remedio é um pro-
dígio e unlco Cdlllo fifltl-sypfllMtlon r 
utirheumatlco. 

Dr. J. PUta Beterra t Burnay 
(Blo de Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o G a t e l l a 

1 1 - f i n a de 8. Éenlo-U 
(4*, i*> e jeifa.) 

PAPEIS PINTADOS 
d e f o r r a i : c a s a s 

Naclonae* e ( (trahto-lrosi 
Vendem-se mala barato 10 % que 

em outros estabelecimentos, na antiga 
e bem conhecida ca-a de 

P I N T O N U N E S * C . 
BÜOCÜSSOBES DE 

P I W r o & C A U H \ I , 
50 — Bua Floi encio de Abreu — 50 

8 0 - » . . . 

Shaw Savill & Albion G.° 
( L i lm l t ed ) 

8AHIDAB PABA LONDRES 
« I o n l e » , 0 d e n o v e m b r o 

O P A Q D I M IHQI.BE 

Cop t i c 
eeperado no Blo de Janeiro, de Nova 
Zelandia, »em l ! í d e o u t u b r o , 
sehlri para 

L O N D R E S 
com escalas jwr 

T B V K U I I K o 
i * i > y i i n t r r t t 

depois da indispensável demoft. 

Bilhetes de Ida e v o l t a na 1.' 
claçBo, validas pdr 19 metes. £. 4 8 , 

Eate paquete tem eXoeilentes aòom-
modaç&es para passageiros de 1.*, 3.* 
e 8 . ' classe. 

fd ío t 0b paqttetfls dMta Unha sle 
(Iluminados a lus electrloa. 

Para passagens e outras informações, 
mm os agentes 

Wilson Sons k G.°. Limited 
RUA DO COUUBBCIO. 43-Sobrado 

8 . P A U L O 

0 dr. MELLO OLIVEIRA 
SerA encontrado om sua residencla, 

A rua de Banta Bpbigenia, 73, a qual-
quer bora ; e do 1 àa 2 horaa, na Phar-
macia Popular, rua 15 de Novembro, 
n.. 6. 1 0 - 8 . . . 

Dr. José Alvares Robião 
v M e d i c o 

Consultório: rua do Commercio, 81. 
Das 12 As 3 horas da tarde. 

Residencla : rua Comelheiro Nebia», 87 
Telephone, 408 30—11.. " ~ y. y ^ 

F u i m a é s 
Tratamento especial das moléstias 

desses úrgâms, unlco quo pút'o d."r re-
sultado, pelo 
DR. BBRNARDO DB MAOALHÃBS 

i x-lnturno por concnrao da clinica me-
dira do sablo professor Tcrres-Ho-
mem, ex chefe da clinica medira da 
Polfcliniea Oersl àb Blo de Janeiro. 

Buã DIréitd, á. 4. De l i a 3horaa. 
Baa Episcopal, 63. 30—18 

"ÊLÍXIR I. MORATO 
B' o soberano depuratlvo que veln 

salvar a humanidade. Cura todus os hu 
mores syphllitloos, oura o rheumatis-
mo e cura a morpbéa. Foi dos Indl-
gepaa que veiu o segredo da cura da 
mòrpBéa pelo Elixir M. Morato. -

Agente* «m B. Paulo: 
P e i x o t o E s t é l l a & C. 

Bna de 8. Bento, 11 
I (4", « " e domi 

I0INH0 PARA TRIGO 
Vendem-se um moinho cyllndrlóo para 

moer trigo, com o oompetento sepa-
rador, o que ha de aperfeiçoado até 
hoje conhecido no mercado, • nma 
machlna para amassar toda e qual-
quer massa de farinha de trigo, ln-
ciasivé massa para maeafrio, o qne 
ha de melhor neste genero. T6in de 
uso só uma ekperinncia. Para melhor 
informação, em casa dos are. Zerren-
ner, Bülow & C. O preço Convidará o 
comprador. ' 20—18 

Moléstias 
de senhoras, ouvidos, nariz e garganta 

O dr. Vb-Kllio d e R e i e n 
i l o . rom i/iriga pritlna dns hnspitaes 
de PAUIS, BERLIM e VIENNA, 6 encon-
trado era seu consultorlo, A rua 15 de 
Novembro, n. 28, da uma 3 horas, 
da tarde. - > 

Besldeucla, rua da Olorla, n . 8. 
80-17 

ÂNGELO SHATIH 
Vloho ETKA, de 1 9 8 9 , duila 1 8 * 

> QATTINABA (Piemonte), » 14$ 
> BUSCHETTO, 1 8 9 1 , » 1 4 $ 

Deposito de chstttpSinie legitimo, oo-
gnac frmcez o engna<' Irallano, queijos, 
nzeitu de LniHta i-operior, vinhos em 
i(nartolii> e meias qnartolas. 

20, Roí Dr. U\ Tiieèro, J ( j 
(Largo do Jardim) 30—20 

O P iqCRfc INOLHÉ 

G a l i c i a 
esperado no Blo de Janeiro, vindo do 
Bio da Prata, em 8 de outubro, sa-
hlri para L l e l t A a , L.a C á l i c e 
(La Rochelle), f l y m o u t b e L.I-
v e r p o o l , no mesmo dia. 

&tes vapores tocarão de ora em 
deanto no porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r 
d é u a . 

Redueç&o nos preços das paisagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30, 
Dita, ida e volta, £ . 30 e £ . 46. 
3.» classe, &. 15. 
8.» dita, £. 9. 
Passagem para Paris, £ . 31.8.0 e 

£. 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes (traía linha sâo llluinl-

nadoa a luz electrlca. 
Para pasrapyns e outras InformaçCee, 

t n u» aoentea 

Wilson Sons & C, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43—Sobrado 

1 ' A I ' L O 

KNOTT PRINCE LÍNE OP SfEJülEES 
8ahldas regalares de vapores para 

Now-York 
B R I T U S PBINCE 26 de setembro 
IHOIAIT PaiKCR t de outubro 

O v a p o r 

AFGHAHKE 
esperado em 28 do corrente, sahlri 
de Bantoe para 

N E W - T O R K 
depois da indispensável demora. 

P a » carga e passageiros, trata-se 
oom os agentes 

BELMARÇO & C. 
Santos 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Soelala riunite Fltrio & Rubaltlno 

L i n h a c e l e r e e d e l u x o 
O E S P L E N D I D O V A P O B 

S Í R I O 
_ da Prata, sahlri de 

em 6 de outubro, paia 
G ê n o v a 
. r i ' . © N á p o l e s 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

d l a a 
Esplendidas aeeomiflodaçOea para 

passageiros ds l.a, 2.» • 8.» classe. 
Camarotes disünetoa para famílias. 

C A H I L L O ^ I S T A & C, 
a . Paulo—Rua de S. Bento, 43, 
Santos-Praça da Bepnblloa, 41, 

O VAPOR ITXLIiNO DB PRIMEIRA CLAB8B 

RE UMBERTO 
espetado brevemente, sahlri para 

m. ratUo—Joio Brtes^a a OMIt, rsa Joao IITredo, 17 A. 

Lâ VELOCE 
Navigazione Italiana 

O BIPLIRUIDO • BAP1DISSIMO VAPOB 

Commandante &oeatei 
Esperado em S a n t o a , no dia 4 

de outubro, sahlri no dia 6 para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Preço da passagem de 8.' classe: 

F r a n c h i 1 0 0 
Bilhetes de Ida e volta de 8.» clas-

se, t e . « « O . 
Bilhetes de chamada, rr. 140. 
Este vapor tem esplendidas aceommo-

éiçflee de 1», 2,» e 8.» classe. 
Para pAúetfea* e mais Informações, 

oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o Se l in l ze 

A C . , ms de S. Bento, 62, B. PAULO. 
O a c a r H o r s c h l t z A C . , 

praça da Republica, 41, BANTQ8. 

tim« à rapetr d« Marseiüe 

O VAPOB 

AQUITAINE 
esperado em S a n t o s , no prlaslplo 
do mez de outnbro, sahlri, depola da 
Indispensável demora, para 
Montevidéo e 

Buenos-Aires 
A Companhia forneça oonducçAo rratuita para bordo aos passageiros 3a terceira classe • auasbagagsnr 

Agentes: 

KARL VALAIS & COU». 
a . P a u l o — B u a José Bonlfaolo, 26. 
S a n t o s - B u a 16 de Novembro, 17 

ROTAL MAIL 

Steam Facket Company 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

N I L E 
do R i o , no dtfcS de ontubro 

Don 23 de outnbro, do Bio 
Magdnlena 6 > novembro » » 
Danube í10 4 > » » 
Thame» 4 » dezembro I » 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LTSBÔA 13 dias 

> SOUTHAXPTOK 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

do R i o , em 9 de outubro 
llagdalena 2 4 de outubro, do Blo 
Danube 9 > novembro > » 
TKatnet 21 » > > » 
Hile 4 » dezembro » > 
Para paaeagtte e outras informa 

çOee: no Bio, oom o ar. O. C. An 
deraon, rua de 8. Pedro, 1: 
toe, eom os srt. HolwftrtKy, Eilla t C 
ea> & Panlo, esTCsaaa L a p t o n 
rua â^ S- Bento, 41 e 48. 

CAMBIO 
B. Paulo, 8 de ontnbro de 1804. 
TabeUaa afflxadas hontem: 

B r l t l s h B a n k 
a 90 a . ' 
11 6/8 

820 
1.018 

NOTICIAS MARÍTIMA 
BBABO* »E BIO 

4 flanto», Tijuco. 
4 Antuérpia e esc., Bellenden. 
4 Aracajú. Itacolomi. 
6 Portos do Boi, Bio Pardo, 
i Blo da Prata, Bbrio. 
7 Bouthampton e eeo„ Clyde. 
H Blo da Prata, 1file. 
8 Valparatao e eec., OaUcia. 

turmm * 00 u o 

8 New-York, Prodda, 
» Portos do Bul, Alexandria. 
8 ValparaMo e eao., Orcana. 
8 Blo da Prut» por Santos, dquitame. 
4 S. MatheuB e esfl , Lúcia, 
b Laguna, Norte. 
K Gênova • eso., Sirio. 
0 Hamburgo e esc., Tijuca. 
6 New-York, Matkelyne. 
8 Llverpool e eec., Galicia. 
8 Bio da Prata, Clyde. 

F APOBM a a t M •> lAiraoe 
8 Blo, Bio Oranrte. 
4 Rio Aquitaine. 
4 Rio, Alexandria. 
4 Victoria, Matteo Bruno. 
6 Europa, Montevideo. 
6 Europa, Hamburgo. 

VAPOUS A U A N oa urrou 
8 HambürgD e eao^ Tijuca. 
8 Portos do Sdl, Mio (brande. 
4 Rio, Bio Pardo. 
4 Porto» do Sul, Alexandria. 
4 Europa. Sirio. 
b Gênova e esc., Matteo Brutto. 

10 Rotterdam e Hamburgo, ItaparW. 
10 Triesto • esc., Orion. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor Ti-

juca, procedente de Hamburgo! 
i ox. .arreUtos, a Horm. Thlel 

b Comp. 
1 d Ha correntes, aos meemoa. 
1 *ol. Indicadores, Idem. 

68 t o m . folhas de ferro, Idem. 
8.007 chapas, Idem. 

30 aSrs . Idem, Idem. 
9 cxs. objectos papel, A C. Im-

pressora Paulista. 
4 ditas papelão, i mesma. 

' t ditas esponjas, a Jorge Fa* 

1 dita fazendas, ao mesmo. 
8 ditas flos, S T, i ordem, 
X Alta verniz, Idem, Idem. 
1 dita obras de papelfto, a 

Feldmann. 
2 Atas calçados, a B. B . da Bo-

cha * C. 
1 dita cerveja, a 8 . Fester a 

Coap. 
10 b r a . antlmonlo, a Haaenolever 

a Comp. 
7 ex». obra de papel, aoe mee-

mos, 
12 ditas Idem, idem. 

1 dita fazendas, a F. MUlIer & 
Comp. 

8 dita» idem, aos mesmos. 
0 ditas idem, Idem. 
1 vol. atnoetras, Idém. 
6 brçs. ferragens, i Casa Lu-

FtQO. 
10 cxs. obras de vime, i mesma. 
10 ditas ferragens, idem. 
4 fds. palba. idem. 
1 ti. fazendas, a Poyaree &JC. 
1 dito elásticos, a Verrocd & Li-

vreiro. 
1 dita papel, a Tbiollier • C. 

14 b r a . provisões, a Sohnls & Ne-
mlti. 

6 scs. idem, aos mesmos. 
1 brc. obras de porcelana, a 

Bichter Brenne A C. 
7 ex». miaders», aos meamos. 
2 ditos ferragenp, Idem. 
1 brc. arame, idem. 
1 cx. barbante, a Vieira de Cas-

tro & C. 
2 ditas toboe, aos mesaee. 
1 dita machlna para arrolhar.ldem. 
1 dita fazendas, a H. Bnrchard 

1 Comp. 
1 vol. impressos, ae» meemos. 
1 dUe amostras, idem. 

25 fds. panno, 8 T, i ordem. 
60 rxs. cerveja, Idem, idem. 

1 dita ferragens, W 4 C , idem. 
1 vol. amostras, W a 51, Idem. 
1 cx. agna mineral, idem, idem. 
8 vis. chaminé. A, Idem. 
1 ex. pertences, Idem, Idem. 
1 dita objeetoe de papel, a C. 

Feldmann. 
3 d Mas papai,"-ao mesmo. 
2,âttas espoletes, a J . J . de Fl-

gdeiredo & C. 
1 dita amostras, O H & C, i or-

i'bnmbo, a Ba-

C. 

I d£üs 

i vista 
11 3/8 

838 
1.036 
4.846 

Londra . . . 
Paris 
Hamburgo. 
New-York. 

C . C r e s t a é t C . 
Londres 11 6/8 

Os banco» da oapltal, i exoepçAo 
do Brltlsh, nlo afflxaram tabellas. 
Houve, entretanto, 

iblaee em 
multa procura de 

oambl 
obteve melhor taxa partloulai, .12 d., 
do que em Santos, onde só houve »ac 
oadores franco» a U 16/16, oom to-
madores a 12 l/f*. 

O» soberanos eativeram a 20)700. 
O mercado do eamblo feohou está-

vel. 
COTACÕES 

AefBea 
VEND. Com I 

Oimpanhlas: 
Paulista lntep, 
Idem oom 30 % 
Mogyana, Integrallsada» 
Central Paulista. 
Meehanica Impor t . . . . 
Bal Brasileira 
Christoffel k Stupakoff 
Industrial de B.Paulo. 
Tito^ftihHiai ••••••• 

Iftas artigo* 
rnel * C. 

1 dita chapée», a C. Weltmann a 
Ohrlsty. 

1 dita Uta», ao» mssmea. 
2 ditas chapéoe, idenf. 
4 ditas idem, Idem. 
1 dita pennas, idem. 
2 dita» amostra», a O. Lassen. 
1 dita idem, a G. Nogueira & a 
1 dito idem, a F. MUller & C. 
1 vol. idem, a Z. Bülow & C. 
1 cx. idem, A Casa Lnpton. 
1 vol. Idem, a Z. Billluw a C. 
1 ck. Idem, a Ottn Scbloembach. 

De Litbôa 
109 cx». cebola», a L. Mello & C. 

t ia 2 0 ditas alhos, aos mesmos. 
1 1 a ' s 6 ditas massa de tomate, Idem. 

200 ditas feebolas, a Tbomaz Irmlo 
AComp. 

- 6 Uta» alhos, aoe mesmos. 
100 M u cebolas, a Miranda a a 
60 dita» Idem, a M. J . Ferreira 

Leio. 
10 dito» Idem, a A. Coimbra & 

100 dltàs ldem, a C. 8. Sampaio Ro-
drfgnoo è G«" 

40 ditas alhoe, a Geraldo Leito a 
Cbmp. 

60 ditas cebolas, a Panlo José da 
Costa. 

40 dita» Idem, n Pinto Conto St 0. 

CreditoBeai,cart hyp. 
Com 90 % 
Cart. eomm 
C)m20S 
üifndoM 
DniaodeS. Panlo 

e l n d . . . . . 
Coaatractor • Agr, 
B. Panlo. 

31 Ml» 900» 

2101 
10(4 oo» 
1600 134)$ 

ie«t 

o. 

A p o l l o a s 

Dssss t s r s s 
•la«io 

JUNTA COMMERCIAL 
Scssxo D B 27 D B B E T E M B E O D B 180k 
Preeideato, Antônio Luís Tavares; se-

cretario, dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, Joio Cândido Mar» 
tio», Camlllo José de Sampaio, Do-
mlngos Loureiro da C r u e C, P . 
Vianna. 

BXPBDIKKT» 

Bejuetiçientoi: 
De J . B. Endriul k O., negocian-

te» desta praça, a Samuel Quadro» h 
C„ da praça de Santo», para arublva» 
meato doe aeua dlatraotos aodaa». — 
Archlvem-e». ' 

De Motas Almeida a Ribeiro, Far-
reie a C., Cbriatiol A Dutra, Joio 
Silvaa C.,negociante» desta praça, • 
Machado Irmlo a C., da de Cravlnbo», 
para o registro de nu» firma».-Re. 

Lwnlda» Moreira, «wta praça, 
para s f nomeado corretor «a n » 
K - M Í I M N . fliifi • 
••ela 

Uta, Vieto já Sr prata* 
_at waralMaáM «Mk> 

por lei. 


